
INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE
CAMPUS ARACAJU

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
E TECNOLÓGICA

ANA PAULA SANTOS NASCIMENTO

METODOLOGIAS DE ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DO

PENSAMENTO CRÍTICO: PANORAMA DOS CURSOS TÉCNICOS

INTEGRADOS DO CAMPUS ESTÂNCIA-IFS

Aracaju

2024



ANA PAULA SANTOS NASCIMENTO

METODOLOGIAS DE ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DO

PENSAMENTO CRÍTICO: PANORAMA DOS CURSOS TÉCNICOS

INTEGRADOS DO CAMPUS ESTÂNCIA-IFS

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica,

ofertado pelo Campus Aracaju do Instituto Federal

de Sergipe, como parte dos requisitos para obtenção

do título de Mestre em Educação Profissional e

Tecnológica

Orientador: Prof. Dr. Mário André de Freitas Farias

Aracaju

2024









Dedico esta dissertação ao Deus do meu coração,

Causa Primeira de tudo que foi, é e será.

Força Suprema sem a qual

nada disso seria possível.



AGRADECIMENTOS

Ao meu orientador, Prof. Dr. Mário André Freitas de Farias, pela dedicação, atenção,
cuidado e contribuições ao longo desta pesquisa;

À minha família, pela paciência e compreensão durante todo o processo de realização deste
mestrado;

Ao meu amigo João, pelas conversas e incentivo do início ao fim desta conquista;

Aos meus amigos e colegas de turma, pelos exemplos, aprendizagens, trocas de experiências
e incentivo durante todo o mestrado;

Aos professores participantes da pesquisa do Instituto Federal de Sergipe- Campus
Estância, por terem dedicado tempo e esforços para que esse projeto fosse possível;

À banca de avaliação, Prof.ªDr.ª Elza Ferreira Santos, Prof. Dr. Ângelo Francklin Pitanga
e Prof.ªDr.ª Marleide dos Santos Cunha, pelas valiosas contribuições neste trabalho.

Aos coordenadores, demais professores e colaboradores do Mestrado Profissional em
Educação Profissional e Tecnológica, pela dedicação, esforços e enriquecedora experiência
que foi esse mestrado.

Aos meus colegas de trabalho, Clésio e Conceição pelo apoio e incentivo à essa pesquisa
dentro e fora do IFS.



Quando o homem compreende a sua realidade,

pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade

e procurar soluções. Assim, pode transformá-la

e seu trabalho pode criar um mundo próprio,

seu Eu e suas circunstâncias.

Paulo Freire



RESUMO

O pensamento crítico é uma competência fundamental para o indivíduo se posicionar de
forma ativa e consciente frente às problemáticas que permeiam sua vida e o mundo do
trabalho. Na Educação Profissional e Tecnológica, o pensamento crítico (PC) se mostra como
um fator importante para a formação omnilateral do aluno, pois a análise crítica e consciente
da realidade torna possível a ação transformadora rumo à justiça social pretendida por este
tipo de formação. Por isso, é imprescindível que as metodologias aplicadas pelos docentes no
processo de ensino-aprendizagem contribuam para o desenvolvimento do PC dos discentes.
Desta informação, surgiu a seguinte pergunta: Quais as metodologias de ensino estão sendo
utilizadas pelos professores dos cursos técnicos integrados do Campus Estância para estimular
o pensamento crítico dos discentes? Realizada de forma exploratória, a pesquisa de
levantamento de cunho qualitativo foi realizada com vistas à identificação, o registro e a
descrição das metodologias de ensino-aprendizagem executadas pelos docentes para o
desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos. Para tanto, foi realizada uma revisão
bibliográfica, buscando o aprofundamento teórico dos temas aqui abordados, a saber:
pensamento crítico; formação omnilateral; Educação Profissional e Tecnológica na forma
Integrada e; metodologias de ensino. A coleta de dados se deu mediante uso de questionário
misto e entrevista estruturada aplicadas aos docentes dos cursos técnicos integrados do
Campus Estância-IFS. Os resultados deste estudo apontam que o pensamento crítico tem
significativa importância para a formação omnilateral dos estudantes. Também revelaram que
os professores do Campus Estância que participaram da pesquisa desenvolvem metodologias
de ensino para promover essa forma de pensamento, dentre elas a pesquisa, o estudo de caso,
o jogo, a visita técnica e a encenação. Nesse contexto, também foram apontados os fatores
que podem atrapalhar o desenvolvimento dessas estratégias e que, por isso, exigem atenção
dos docentes durante a aula. O mapeamento dessas metodologias forneceu subsídios para
elaboração de um produto educacional objetivando auxiliar os docentes no desenvolvimento
de metodologias de ensino que favoreçam a promoção do PC dos alunos. Denominado de
“Catálogo de Metodologias de Ensino para o Desenvolvimento do Pensamento Crítico”, o
material foi avaliado por docentes e os resultados obtidos foram satisfatório. Finalizando essa
análise, julgamos que no geral, esta pesquisa alcançou o objetivo a qual se propôs, pois
permitiu a identificação e a catalogação das metodologias de ensino-aprendizagem utilizadas
pelos professores dos cursos técnicos integrados do Campus Estância - IFS para o
desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos.

Palavras-chave: Educação omnilateral. Metodologias de ensino. Pensamento crítico.

Educação Profissional e Tecnológica na forma Integrada.



ABSTRACT

Critical thinking is a fundamental skill for individuals to actively and consciously position
themselves in response to the challenges that permeate their lives and the world of work.
Critical Thinking (CT) emerges as an essential factor at Professional and Technological
Education, for the omnilateral training of students. In addition the critical and conscious
analysis of reality enables transformative action toward the social justice intended by this type
of education. Therefore, it is crucial that the methodologies applied by teachers in the
teaching-learning process contribute to the development of students' CT. From this
perspective, the following question arose: What are teaching methodologies being used by
teachers from integrated technical courses at Campus Estância to stimulate students' critical
thinking? This research was performed as exploratory qualitative and way aimed to identify,
record, and describe the teaching-learning methodologies employed by teachers to develop
students' critical thinking. To this end, we carried out a literature review for deepening the
theoretical understanding of the topics addressed herein, namely: critical thinking, omnilateral
training, integrated professional and technological education, and teaching methodologies. We
performed a data collection using a mixed questionnaire and structured interview applied to
the teachers of the integrated technical courses at Campus Estância - IFS. The results of this
study indicate that critical thinking plays a significant role in the holistic education of
students. They also revealed that the teachers at Campus Estância who participated in the
research implement teaching methodologies to promote this type of thinking, including
research, case studies, games, technical visits, and role-playing. In this context, the study also
highlighted factors that may hinder the development of these strategies and thus require
teachers' attention during lessons. The mapping of these methodologies provided input for the
creation of an educational product aimed at assisting teachers in developing teaching
methodologies that foster students' CT. It was named “Teaching Methodologies Catalog for
the Development of Critical Thinking”. The material was evaluated by teachers, and the
results obtained were satisfactory. Thus, we consider that, overall, this research achieved its
proposed objective, as it enabled the identification and cataloging of the teaching-learning
methodologies used by teachers of the integrated technical courses at the Campus Estância -
IFS to develop students' critical thinking.

Keywords: Omnilateral training. Teaching methodologies. Critical thinking. Integrated
Professional and Technological Education.
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1 INTRODUÇÃO

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) passou por transformações ao longo de

seu percurso no Brasil. Segundo Araújo e Silva (2017), inicialmente a EPT adotou uma

concepção tecnicista de educação, enfocando a dualidade trabalho manual e trabalho

intelectual. Depois, a EPT passou a buscar uma formação que proporcionasse a emancipação

do sujeito, ampliando suas bases ideológicas com vistas à subversão da lógica da dualidade

formação geral e formação profissional. Neste sentido, o ano de 2008 representou um marco

na história da Educação Profissional e Tecnológica, com a criação da Rede Federal de

Educação Profissional, Científica e Tecnológica e criação dos Institutos Federais de

Educação, Ciência e Tecnologia. Para estas instituições, ficou estabelecida a obrigatoriedade

de oferta de pelo menos 50% das vagas ofertadas na EPT de nível médio, prioritariamente na

forma integrada (Brasil, 2008).

A EPT articulada ao ensino médio traz em sua gênese questões relacionadas à

integração da educação básica e da educação profissional (Brasil, 2008). Da formação geral,

os alunos adquirem o conhecimento necessário para formação profissional e a compreensão

da realidade que estão inseridos. Da formação profissional, adquirem o conhecimento

científico e tecnológico que lhes possibilitam a atuação autônoma e consciente na dinâmica

econômica da sociedade. Essa integração constitui um princípio que norteia a formação

omnilateral.

O conceito de formação omnilateral ou integral é aplicado à educação, buscando-se

“[...] a formação do cidadão trabalhador, crítico, reflexivo, competente e comprometido com

as transformações sociais, políticas e culturais, vis-à-vis ao mutante mundo do trabalho” (IFS,

2022, p. 18).

Wartha e Santos (2020) explicam que no contexto da formação omnilateral, o

desenvolvimento do pensamento crítico (PC) é parte essencial. Os autores também destacam a

importância do planejamento e implementação de atividades com o intuito de promover esse

tipo de pensamento, dentre elas, as metodologias de ensino.

As metodologias de ensino são partes fundamentais no processo de

ensino-aprendizagem, pois influenciam no tipo de formação dos alunos. Buscando-se uma

definição para a expressão metodologia de ensino, tem-se que, embora a comunidade

científica não tenha um consenso sobre sua exata definição, existem convergências passíveis

de serem consideradas para esta pesquisa. A expressão pode ser utilizada para se referir a um
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caminho para se alcançar determinado objetivo; procedimentos didáticos para facilitar o

processo de ensino-aprendizagem; estratégias de ensino; ou concepção do processo de ensino-

aprendizem e da educação (Alves; Bego, 2020).

Em consonância com o interesse desta pesquisa pelas ações pedagógicas

desenvolvidas pelos professores, optou-se por utilizar a concepção de metodologia de ensino

como um caminho, uma estratégia de ensino ou prática didático-pedagógica desenvolvida

pelo docente, visando a promoção do pensamento crítico dos alunos.

Uma análise da realidade educacional brasileira sobre as metodologias de ensino,

mostra o predomínio de estratégias baseadas no paradigma tradicional1. Neste paradigma,

prioriza-se a memorização dos conteúdos, mediante relação onde o professor se coloca como

o detentor do conhecimento e o aluno como o receptor passivo das informações. Contudo, já

existe na atualidade um movimento de mudança dessa abordagem educacional: a formação do

indivíduo é centrada na transformação de questões sociais, políticas, econômicas e

ideológicas, promovendo a emancipação e a criticidade do sujeito (Alves, 2022).

Diante da importância que o desenvolvimento do pensamento crítico vem adquirindo

no contexto da formação omnilateral, espera-se que as metodologias de ensino/aprendizagem

adotadas pelos docentes contribuam para o desenvolvimento do PC. Partindo-se também do

pressuposto de que é possível a promoção do PC por meio de metodologias ou estratégias de

ensino, essa pesquisa foi impulsionada pelo seguinte questionamento: quais as metodologias

de ensino estão sendo utilizadas pelos professores dos cursos técnicos integrados do

IFS-Campus Estância para estimular o pensamento crítico dos discentes?

Para responder a esta questão, esta pesquisa buscou identificar, catalogar e descrever

as metodologias de ensino-aprendizagem desenvolvidas pelos docentes dos cursos técnicos

integrados do Campus Estância para a promoção do pensamento crítico dos alunos. Como

objetivos específicos, este estudo propôs-se: a) analisar a importância do desenvolvimento do

pensamento crítico para a formação omnilateral dos discentes na Educação Profissional e

Tecnológica; b) mapear as metodologias de ensino que estão sendo utilizadas pelos docentes

para promoção do PC; c) descrever como as metodologias de ensino para a promoção do PC

são desenvolvidas pelos docentes na sala de aula; e, d) elaborar e avaliar um produto

educacional.

1 Dados do EDUCADOR DO FUTURO, plataforma digital brasileira especializada em inovações e tendências tecnológicas
na educação. Segundo Vargas e Araújo (2020), na metodologia tradicional a atividade central gira em torno da transmissão de
conhecimento feito pelo professor, único detentor, por meio de aulas expositivas, em que o aluno é considerado um ser
passivo, não questionador, com foco no ensino e não na aprendizagem. Neste caso, o aluno não assume a posição ativa diante
do conhecimento, cabendo a ele apenas acumular e repetir um grande volume de informações, ao invés de utilizá-las para a
leitura crítica do mundo ou como suporte para elaboração de novos conhecimentos.
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Essa pesquisa se justifica pela importância do pensamento crítico no contexto da

formação omnilateral e pela possibilidade de desenvolver esse tipo de pensamento por meio

de estratégias de ensino adequadas, o que contribuiria para preparar os alunos para o exercício

pleno da cidadania e para o mundo do trabalho.

Através de uma abordagem qualitativa, a presente pesquisa realizou uma investigação

nos cursos técnicos integrados do IFS-Campus Estância, a fim de identificar, catalogar e

descrever as metodologias de ensino-aprendizagem utilizadas pelos professores, que

favorecem o desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos.

Por ser de natureza aplicada, esse estudo também teve como resultado um produto

educacional do tipo material didático/instrucional. Foi elaborado um catálogo de

metodologias de ensino para o desenvolvimento do PC, que serviu de referência para outros

docentes da própria rede ou de outras instituições de ensino que pretendam trabalhar esse

modo de pensar em seus alunos.

Quanto aos instrumentos de coleta de dados foram utilizados o questionário de

perguntas mistas e a entrevista estruturada. Para a análise dos dados coletados, foram

empregadas a estatística descritiva e a análise de conteúdo, respectivamente.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Breve Histórico da Educação Profissional e Tecnológica

Na evolução histórica da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é possível

distinguir dois grandes períodos, cada qual caracterizado por diferentes objetivos para a

formação dos estudantes. No primeiro período, que vai do ano de 1909, ano do

estabelecimento da EPT enquanto política pública na educação, até o ano 2008, a formação

educacional é fortemente marcada pelo atendimento imediato das demandas do mercado

capitalista (Mota, 2019). A segunda fase ocorre a partir de 2008, ano da aprovação da Lei n.º

11.892/2008 e consequente criação dos Institutos Federais de Ciência e Tecnologia. Neste

período, a EPT é apresentada como um projeto político e pedagógico contra hegemônico, com

vistas à formação do trabalhador em sua perspectiva omnilateral.

A EPT enquanto política pública na educação brasileira foi criada para atender às

necessidades do sistema capitalista emergente no Brasil. Neste contexto, são criadas em 1909

as “Escola de Aprendizes e Artífices”, pelo então presidente Nilo Peçanha (Brasil, 2018).

Nestas instituições, “a transferência do conhecimento historicamente produzido não é feita na

sua integralidade, mas sim, de forma fracionada, oferecendo ao futuro trabalhador apenas o

conteúdo indispensável para o desempenho de sua função dentro da fábrica” (Mota, 2019, p.

31).

Na década de 1930, o Brasil inicia um movimento mais acentuado de consolidação do

sistema capitalista em seu território, aumentando a demanda por mão de obra (Ramos, 2014).

Por isso, as Escolas de Aprendizes e Artífices foram transformadas em Liceus e

posteriormente em Escolas Industriais e Técnicas no governo de Getúlio Vargas, o que

ampliou a oferta de ensino profissional a nível nacional (Brasil, 2018). Neste período, a EPT

também é caracterizada pela formação para a especialização do trabalho e o treinamento,

destacando-se a dicotomia ensino para o trabalho manual versus trabalho intelectual.

A criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) em 1942 e o

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), em 1946, também marcam a

história da EPT (Brasil, 2018). Segundo Mota (2019), a criação destas instituições

representou a passagem da organização e administração da educação profissional para a

iniciativa privada. A autora também enfatiza o caráter dual da educação oferecida por elas,

“onde o ensino secundário formaria os grupos dirigentes e o ensino profissional conformaria
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os filhos de operários, preparando-os para o desempenho de atividades manuais” (Mota, 2019,

p. 37).

No ano de 1961 foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nº 4.024/61,

que orientava a oferta de uma educação onde os concluintes dos cursos técnicos pudessem dar

continuidade aos estudos nos cursos superiores (Brasil, 2018). Porém, na prática, havia

diferenças consideráveis entre os conteúdos ensinados no ensino médio técnico e ensino

médio propedêutico, de modo que os alunos desta última modalidade tinham mais condições e

preparo para seguir os estudos (Mota, 2019).

Em 1971, durante o chamado “milagre econômico brasileiro”, foi instituída a Lei nº

5.692 de 11 de Agosto de 1971, alterando a organização do ensino brasileiro e colocando a

profissionalização no 2º Grau como objetivo principal a curto e longo prazo de todas as

escolas públicas e particulares (Beltrão, 2017). Na prática, a obrigatoriedade ficou restrita às

escolas públicas, fazendo com que o ciclo dos estudos dos alunos dessas escolas públicas se

encerrasse no mercado de trabalho, ao invés de dar continuidade nas universidades.

A partir de 1982, a obrigatoriedade da habilitação profissional no ensino de segundo

grau foi retirada (Brasil, 2018). Em 1988, a constituição federal colocou a educação como um

direito de todos os brasileiros e o Estado como responsável direto pelo acesso do cidadão

tanto à educação quanto ao mundo do trabalho (Kuenzer, 2007). Porém, a autora destaca que

esta abordagem não se concretizou na prática, pois a educação sofria a influência direta do

modelo neoliberal que se expandia pelo mundo. Isso resultou na reafirmação do dualismo na

educação, ou seja, na separação entre educação para a formação geral e para a formação

profissional. Tinha-se então uma formação técnica, voltada para a classe trabalhadora e para

o exercício profissional e uma propedêutica, direcionada para a classe dominante e o acesso

ao ensino superior.

A articulação do ensino médio ao ensino profissionalizante foi prevista no Decreto Nº

5.154 de 23 de julho de 2004, após intensos debates de educadores, sindicatos, Ongs e outros,

sobre o papel formativo da educação. Dessas discussões, destaca-se o anseio por um tipo de

educação onde a formação integral do indivíduo fosse a base para o estabelecimento das ações

educativas. Ou seja, enfatizou-se a necessidade de oferta de uma educação que preparasse o

indivíduo para realizar trabalhos manuais e também intelectuais; que formasse o aluno em

todas as dimensões da vida humana; que preparasse os discentes para inserção no mundo do

trabalho e na vida; e para a continuidade dos estudos no nível superior.
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Apesar da perspectiva formativa integral, o Decreto nº 5.154/2004 não trouxe

mudanças substanciais para a realidade educacional brasileira. As escolas estaduais não

conseguiram implementar o modelo educacional baseado na formação integral por falta de

investimentos e as escolas particulares continuaram a ofertar a educação propedêutica, voltada

para o ingresso no nível superior (Mota, 2019). Na contramão dessa realidade, os Centros

Federais de Educação Tecnológica, que mais tarde muitos se tornaram os Institutos Federais,

efetivamente adotaram essa perspectiva formativa.

Um importante avanço na oferta da educação integral se deu no ano de 2008 com a

criação da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, através da Lei nº

11.892, de 29 de dezembro de 2008. A lei criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e

Tecnologia (IFs) e estabeleceu que essas instituições deveriam adotar a perspectiva de

formação integral/omnilateral. Em seu Art. 6º, Inciso V, ficou estabelecido que os IF’s têm

como uma das finalidades e características “constituir-se em centro de excelência na oferta do

ensino de ciências, em geral, e de ciências aplicadas, em particular, estimulando o

desenvolvimento de espírito crítico, voltado à investigação empírica’ (Brasil, 2008).

2.1.1 Sobre o Instituto Federal de Sergipe-Campus Estância

O Campus Estância é um dos 10 Campi que compõem o Instituto Federal de Sergipe.
Os Institutos Federais são instituições, pluricurriculares e multicampi (reitoria,
campus, campus avançado, polos de inovação e polos de educação a distância),
especializados na oferta de educação profissional e tecnológica (EPT) em todos os
seus níveis e formas de articulação com os demais níveis e modalidades da
Educação Nacional, oferta os diferentes tipos de cursos de EPT, além de
licenciaturas, bacharelados e pós-graduação stricto sensu (Brasil, 2018).

Essas instituições de ensino têm obrigatoriedade legal de reservar no mínimo de 50%

de suas vagas para a oferta de cursos técnicos de nível médio, prioritariamente na forma

integrada (Brasil, 2018). É nesse contexto em que está inserido o Instituto Federal de Sergipe

(IFS) - Campus Estância.

Situado no município de Estância, no estado de Sergipe, o IFS-Campus Estância foi

criado em janeiro de 2011. Sua construção foi resultado do Plano de Expansão da Rede

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, promovido desde 2005 pelo

Governo Federal através da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (Setec) do

Ministério da Educação (MEC) (IFS, 2022). Sua criação foi realizada para atender as

demandas socioeconômicas da região, através da oferta de cursos e projetos.
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O Campus oferta atualmente o curso de Formação Inicial e Continuada de

Desenvolvedor de Jogos Eletrônicos e Eletricista de Sistemas de Energia Renovável; os

cursos técnicos na forma subsequente em Eletrotécnica e Edificações; Eletrotécnica,

Edificações e Sistema de Energias Renováveis, na forma integrada; e o curso superior de

Bacharelado em Engenharia Civil.

O Curso Técnico integrado em Eletrotécnica, iniciou em 2015 após aprovação do seu

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) através da Resolução n. 50/2015/CS/IFS. O curso visa

formar profissionais que pretendam trabalhar nas áreas de Energia Elétrica. A partir de uma

visão social e humanista do processo produtivo, também visa proporcionar aos estudantes

uma “uma formação técnico-científica sólida” e a “construção de saberes e conhecimentos

gerenciais necessários aos processos Industriais” (Idem, p. 7).

O Projeto Pedagógico do Curso Técnico Integrado em Sistemas de Energias

Renováveis foi aprovado pela Resolução n. 17/2019/CS/IFS. O curso foi criado para atender

a demanda local por novas fontes de energia, conforme potencial energético da região (IFS,

2023).

O curso Técnico Integrado em Edificações, cujo PPC foi aprovado pela Resolução n.

49/2015/CS/IFS. Segundo PPC do curso (2015), a oferta do curso está alinhada à crescente

demanda na área de construção civil na cidade de Estância e “visa à qualificação de

profissionais competentes técnica e eticamente e com elevada capacidade crítico-reflexiva,

comprometida politicamente com o desenvolvimento local e regional, através de ações

laborais transformadoras e construtivas” (Idem, 2015, p. 10).

2.2 A educação no contexto do sistema Capitalista: o surgimento da formação omnilateral

A Europa do século XIX vivia um momento de pleno estabelecimento do capitalismo.

As grandes indústrias figuravam como as mais importantes fontes de riqueza, mas de forma

contraditória, reduzia o trabalho dos operários a um mero adestramento de mão-de-obra

(Nascimento Júnior, 2021). É neste contexto que o filósofo e sociólogo alemão Karl Marx

(1818-1883) desenvolve reflexões e teses.

Marx (2013) se debruça sobre as relações sociais de produção a partir de uma análise

crítica do sistema capitalista, abordando temas como o trabalho, divisão e luta de classes,

exploração da classe operária pela classe burguesa e alienação dos trabalhadores. Em sua

visão, a lógica do funcionamento do capitalismo se assenta no acúmulo do capital. Por isso,
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todo o aparelhamento social, político e econômico, incluindo a educação, era usado de forma

estratégica pelos detentores dos meios de produção para tornar esse acúmulo possível.

A educação no século XIX tornou-se um instrumento de poder da classe dominante.

Através dela, os indivíduos eram formados unilateralmente, o que levava ao desenvolvimento

de uma determinada dimensão humana em detrimento das outras e a cisão do caráter

intelectual e prático da formação para o mundo do trabalho (Pereira, I. 2008).

Para contrapor a esse tipo de formação, Marx e Engels (2011) organizam os

fundamentos de uma educação humanizada e articulada às questões do trabalho. Ambos

vislumbravam uma educação que levaria os trabalhadores a se libertarem da alienação e que

se fundamenta em “substituir o indivíduo parcial, mero fragmento humano que repete sempre

uma operação parcial, pelo indivíduo integralmente desenvolvido para o qual as diferentes

funções sociais não passariam de formas diferentes e sucessivas de sua atividade” (Marx;

Engels, 2011, p. 98). Essas perspectivas de formação do sujeito constituem bases

teórico-ideológicas do que se denomina formação omnilateral ou integral.

Embora seja ampla a literatura que aborda o tema da formação omnilateral, a exata

definição dessa concepção formativa ainda é assunto debatido no meio acadêmico e científico.

Além disso, atrelada à formação omnilateral encontram-se outros termos cujas conceituações

também são alvos de debates, como formação integrada e a educação politécnica. As

explanações a seguir não pretendem uma análise aprofundada desses termos, mas lançar as

bases para um melhor entendimento dos elementos que permeiam o universo da formação

omnilateral.

Muitos dos debates atuais sobre a formação omnilateral e os assuntos correlatos se

devem à ausência de detalhamento de certos termos nos textos originais de Karl Marx.

(Ramos, 2014a). Um deles é a educação politécnica.

Ramos (2014b) esclarece que o termo educação politécnica ou politecnia pode possuir

dois sentidos. O primeiro significa muitas técnicas e se relaciona com a fragmentação da

formação educacional em diversas especialidades do mercado de trabalho. Nesse sentido,

(Saviani, 1989, p. 14-15) considera a politecnia como a “totalidade das diferentes técnicas

fragmentadas, autonomamente consideradas” ou o “conjunto da totalidade das técnicas

disponíveis” . Como resultado, a formação do indivíduo seria sempre incompleta.

Já o segundo sentido da expressão politecnia corresponde ao trabalho como princípio

educativo. Nesta concepção,
Toda a educação organizada se dá a partir do conceito e do fato do trabalho,
portanto, do entendimento e da realidade do trabalho. Nesse sentido é possível
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perceber que, na verdade, toda a Educação e, por consequência, toda a organização
escolar, tem por fundamento a questão do trabalho. (Saviani, 1989, p. 7-8)

Neste caso, a educação politécnica volta-se para a educação omnilateral , humanista

e científica e ao domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas do mundo do

trabalho (Saviani, 1989). Ela tem como premissas:
1) Educação intelectual.
2) Educação corporal, tal como a que se consegue com os exercícios de ginástica e
militares.
3) Educação tecnológica, que recolhe os princípios gerais e de caráter científico de
todo o processo de produção e, ao mesmo tempo, inicia as crianças e os adolescentes
no manejo de ferramentas elementares dos diversos ramos industriais (Marx; Engels,
2011, p. 85).

Outro conceito que faz parte do universo da educação omnilateral é a formação

integrada. Para Ciavatta (2014), a formação integrada, a politecnia e a educação omnilateral

não são sinônimos, mas pertencem ao mesmo arcabouço teórico-ideológico. Para a

pesquisadora, a formação integrada é um termo que possui dois sentidos. O primeiro como

uma forma de oferta do ensino médio articulado com a educação profissional, incorporando o

trabalho, a educação, a ciência e a tecnologia. O outro sentido se refere à formação plena,

possibilitando ao educando a compreensão da totalidade da realidade em seus múltiplos

aspectos (Ciavatta, 2014). Tem-se então que a formação integrada, enquanto forma de oferta

pode ser é um dos caminhos para se concretizar o tipo de formação omnilateral.

Pereira, I. (2009) aborda as expressões formação omnilateral e formação integral

como tendo um único sentido. Ambas se referindo ao desenvolvimento do educando em todas

as dimensões da vida. Já Moura, Lima e Silva (2015) e Ramos (2014) afirmam que a

formação integral ou omnilateral do indivíduo é o objetivo a ser alcançado através da

formação politécnica.

Apesar das diferentes concepções, existem convergências nas discussões sobre os

temas, especificamente quanto às suas finalidades. A formação omnilateral, formação

integrada e politecnia se aproximam no sentido de “elevação das massas ao nível de

conhecimento e capacidade de atuação como as elites sempre reservaram para si próprias”

(Ciavatta, 2014, p. 188). Essa visão traz um sentido transformador, de justiça social e de

oportunidade para cidadãos participarem ativamente em decisões de impacto nacional.

Também abrange um componente político amplo e emancipatório, no sentido de superar a

dicotômica formação para o trabalho manual e para o trabalho intelectual, preparando todos

os indivíduos para assumirem postos de dirigentes nas cadeias produtivas (Ciavatta, 2014;

Ramos, 2014a).
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Concernente à concepção formativa humana, Ciavatta (2014, p. 190-191) esclarece

também que

preservou-se no âmbito do convencimento e da luta política, o denso significado da
“educação politécnica” como educação omnilateral ou formação em todos os
aspectos da vida humana - física, intelectual, estética, moral e para o trabalho,
integrando a formação geral e a educação profissional.

Diante dessas análises e para estabelecer um parâmetro epistemológico e semântico

para esta pesquisa, as expressões formação/educação omnilateral ou formação/educação

integral serão utilizadas para se referir à concepção de formação humana em todos os

aspectos da vida, promovendo a emancipação e a transformação da realidade no sentido da

justiça e da igualdade social. Transformação essa que leva à superação da formação

fragmentada e promove a capacidade do indivíduo para desempenhar diferentes funções

sociais (Moura, 2013).

Já o termo formação/educação integrada, designará uma forma de educação onde o

ensino médio se articula ao ensino profissionalizante com vistas à formação omnilateral. Essa

concepção refere-se às ações, estratégias pedagógicas, currículos, espaços e atividades que

contribuem para a superação da formação fragmentada (Maciel, 2015).

Portanto, a formação omnilateral visa o desenvolvimento do ser humano em sua

totalidade. Esse tipo de formação forma os indivíduos para o papel de dirigentes das cadeias

produtivas. Também contribui para a conscientização e participação ativa do indivíduo na

transformação da sociedade e no sentido da justiça social e para autonomia.

2.2.1 Educação Profissional e Tecnológica: Educação Integrada no Contexto da

Formação Omnilateral

A EPT na forma integrada no contexto da formação omnilateral traz uma perspectiva

educacional onde prevalece a concomitância da formação humana/cidadã e qualificação

técnica/profissional dos alunos.

Dentro dessa modalidade educacional, o ensino médio é integrado ao ensino

profissionalizante. Ramos (2014a) esclarece que o ensino médio constitui uma fase onde a

educação escolar se relaciona de maneira especial com o jovem. É neste período que se

estreitam as relações entre o conhecimento científico, a produção, a economia, a geração de

riqueza e o trabalho. Para a autora, essas relações terão um grande impacto na formação do

sujeito, influenciando o seu posicionamento no meio em que vive.
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“Com a formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem, ao
adulto trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura do mundo e para
a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sua
sociedade política. Formação que, nesse sentido, supõe a compreensão das relações
sociais subjacentes a todos os fenômenos.” (Ramos, 2014a, p. 86)

Portanto, quando os processos educacionais visam a formação omnilateral, a educação

impulsiona os indivíduos a se tornarem agentes de transformações sociais, políticas,

econômicas e culturais do país. Mas para isso, é imprescindível a compreensão das relações

que permeiam os diversos setores da vida humana e a identificação da multiplicidade de

aspectos e concepções possíveis para uma mesma realidade. Para complementar a

compreensão da realidade, também se faz necessária uma ação transformadora, tendo o

pensamento crítico como elemento indispensável desse processo.

2.3 O Pensamento Crítico

Apesar das diversas definições para o pensamento crítico presentes na literatura

científica, é possível agrupá-las basicamente sob duas perspectivas. A primeira considera o

PC como uma uma forma de pensamento que atua somente no plano mental ou abstrato do

indivíduo. Refere-se, portanto, a um pensamento situado no nível especulativo ou da

simulação da ação. Saiz e Rivas (2012) classificaram essa abordagem como Teoria da

Argumentação, explicando que ela enfoca a busca por conhecimento; o planejamento da ação,

sem execução; o pensar enquanto somente refletir ou a reflexão como meio de conhecer.

Todos eles sem o foco em uma ação efetiva ou transformação do meio onde o indivíduo vive.

A outra perspectiva concebe o pensamento crítico enquanto pensamento que se

materializa na realidade objetiva. Nesse caso, além da atividade mental, o PC direciona-se

para a ação do indivíduo frente às exigências diárias da vida, resultando em uma relação

dinâmica entre o sujeito e o meio onde ele está inserido. Essa concepção foi denominada por

Saiz e Rivas (2012) como Teoria da Ação, e envolve atividades como: conhecer para resolver;

planejar a ação para sua execução; aplicar capacidades; alcançar metas; pensar, raciocinar e

decidir para resolver; reflexão, um meio para alcançar os fins ou a intervenção desejável com

vistas a eficácia.

Portanto, o termo pensamento crítico não comporta apenas uma definição, mas uma

gama de concepções oriundas de diversas áreas, dentre elas, o campo do ensino. Segundo

Santos (2021), a intensificação dos estudos sobre essa forma de pensamento no contexto

educacional ocorreu a partir da década de 80, inicialmente na América do Norte e
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posteriormente espalhando-se pela Europa e outras regiões.

Dentre os estudiosos do PC, destacam-se os pesquisadores portugueses

Tenreiro-Vieira e Vieira, por abordarem o pensamento crítico como condição necessária para

a formação dos alunos. Para os autores:
a explicação da importância e a necessidade crescentes do ensino do pensamento
crítico reside sobretudo na constatação de que o pensamento crítico é uma pedra
basilar na formação de indivíduos capazes de enfrentarem e lidarem com a alteração
contínua dos cada vez mais complexos sistemas que caracterizam o mundo atual. Na
verdade, o pensamento crítico desempenha um papel fundamental na adaptação,
com êxito, às exigências pessoais, sociais e profissionais do século XXI
(Tenreiro-Vieira; Vieira, 2000, p. 14).

Segundo Tenreiro-Vieira (2021, p. 71-72), o PC “é uma forma de pensamento

racional, reflexivo, focado no decidir em que acreditar ou o que fazer.”. Nesse sentido, o PC

torna-se necessário ao trânsito do ser humano no que o pesquisador chamou de complexidade

da vida moderna científica e tecnologicamente orientada. Essa complexidade reflete tanto na

vida pessoal como profissional do indivíduo, e envolve a escolha, a avaliação e o adequado

uso das informações para resolver problemas e tomar decisões.

Quando o PC se dirige para além da pura análise intelectual das informações, seu

campo de ação é ampliado, pois possui uma aplicação eminentemente prática na vida do

indivíduo, diante dos problemas e dos desafios enfrentados. Segundo essa abordagem, o PC

crítico daria melhores condições de sucesso frente aos obstáculos enfrentados pelos

indivíduos em todas as áreas da vida humana.

Outra questão analisada por Tenreiro-Vieira, (2004), refere-se a inserção do

pensamento crítico enquanto meta educacional. O PC aparece como uma dimensão

indissociável do ato de pesquisar, pois determinadas ações da pesquisa, como definição do

problema, estabelecimento de hipóteses, escolha do método científico e outras, requerem

emprego de reflexão, raciocínio e escolhas fundamentadas.

Também existe outro ponto destacado por Tenreiro Vieira (2020), que foi abordado

por Chemin, Rosa e Rosa (2019): a ligação do PC com o desenvolvimento científico e

tecnológico. Nessa perspectiva:
Afirma-se ainda a necessidade de promover as capacidades de pensamento dos
alunos, no contexto da educação em ciência, pois vive-se num mundo onde, cada
vez mais, os cidadãos são chamados a intervir e a tomar posição sobre questões
públicas, nomeadamente, sobre as implicações sociais da ciência e da tecnologia.
Efectivamente, todos os estudantes de ciências serão elementos integrantes de uma
sociedade e, enquanto cidadãos, tornam-se responsáveis pelos riscos e benefícios do
conhecimento, dos produtos e dos sistemas científicos e tecnológicos
(Tenreiro-Vieira, 2020. p. 2).

No campo científico, além da resolução de problemas, o PC também é necessário para
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ler, interpretar, julgar a veracidade e comunicar informações (Chemin; Rosa; Rosa, 2019). Em

um período onde as fake news têm interferido significativa e negativamente nas decisões e

escolhas dos indivíduos, o PC pode se colocar como uma poderosa ferramenta de combate à

desinformação.

A formação crítica do aluno traz benefícios para o cotidiano do aluno. Segundo

Wartha e Santos (2020), passando pelos processos de pensar criticamente e externar uma

postura crítica para além dos muros da escola. O resultado do desenvolvimento do

pensamento crítico seria a mudança da passividade do indivíduo para a ação efetiva em sua

realidade.

De maneira mais abrangente, Saiz e Rivas (2012), Santos (2020) e Mattos, Güllich,

Tolentino Neto (2021) também abordam a importância do PC a nível intelectual/abstrato e

prático da vida humana. Para os autores, o de PC relaciona-se com a boa argumentação,

raciocínio com rigor dedutivo, reflexão, autonomia, além de alcançar propósitos e bem-estar

pessoal.

Nessa perspectiva, Franco e Saiz (2020) destacam a diferenciação entre o pensamento

crítico e o pensamento irrefletido. Este último, é fortemente influenciado por fatores como

valores, crenças, experiências e conceitos arraigados no inconsciente, o que pode levar à

tomada de decisões irrefletidas ou irracionais. É também um pensamento rápido, intuitivo e

imediato, sendo mais adequado para a tomada de decisões de menor impacto na vida do

indivíduo. Já o pensamento crítico é demorado, lógico e deliberado. Ele é muito útil para a

tomada de decisões significativas e com maiores consequências, possibilitando assim a

elevação do nível de bem-estar pessoal e social dos estudantes.

Abordando o posicionamento autônomo e contrário à manipulação e dominação,

Resende (1999, p. 106) cita atitudes relacionadas a uma pessoa que pensa criticamente, a

saber:
[...] posições independentes e refletidas, é capaz de pensar por si própria e não aceita
como verdadeiro o simplesmente estabelecido por outros tal, mas só após o seu
exame livre e fundamentado. [...] capacidade não só de pensar autonomamente, mas
também de não se deixarem manipular e dominar.

Almeida e Franco (2011) incluem a capacidade de avaliar o desempenho e os

resultados alcançados durante a após uma ação do indivíduo. Por isso, a efetividade do PC

não se encerraria apenas nas ideias, na argumentação, na ação e no resultado. Mas vai além,

englobando também a avaliação da ação e do resultado desta ação, apreciando sua eficácia na

resolução de um problema ou alcance de um objetivo.

O PC não comporta apenas uma utilidade puramente intelectual ou especulativa, mas
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relaciona-se com a ação do indivíduo na vida e na sociedade como um todo. O

desenvolvimento dessa forma de pensamento permite ao ser humano não só adquirir uma

melhor capacidade de raciocinar, refletir, construir ou avaliar as próprias ideias e ações.

Também impulsiona para uma melhor compreensão dos múltiplos aspectos da realidade

social, econômica e política, com vistas a ação para resolver os problemas de forma

consciente e fundamentada.

2.4 Cursos Técnicos Integrados do Campus Estância: da formação omnilateral ao

desenvolvimento do pensamento crítico

A vivência na sociedade global atual exige constantes posicionamentos ou atitudes das

pessoas. A superação das situações desumanas na qual vive a maioria das pessoas da Terra,

perpassa por uma ação, um movimento histórico, no qual os sujeitos podem ser os

protagonistas. Porém, precedendo essa transformação, é necessário apropriação do

conhecimento e uma interpretação crítica da mesma realidade, preparando o indivíduo para

agir de forma consciente e direcionada. Portanto:
[...] Parece, também, ser consensual a ideia de que o êxito de qualquer sistema
democrático depende da capacidade de os indivíduos actuarem e intervirem usando
o seu pensamento crítico. O cidadão de uma democracia deve ser capaz de sustentar
debates abertos sobre questões e tópicos, de ponderar argumentos complexos, de
estabelecer conclusões e actuar sobre elas (Tenreiro-Vieira; Vieira, 2021, p.14-15).

Através do pensamento crítico, a apropriação do conhecimento se dá de forma mais

ativa. Conforme explica Fonseca (2019), quando o processamento da informação pelo

indivíduo se dá de forma crítica, ele se torna capaz de analisar o meio em que vive, selecionar

e aplicar as melhores estratégias para solução de qualquer tipo de situação-problema.

Salienta-se então a necessidade de formação de sujeitos críticos e ativos, capazes de não só se

posicionar, mas também de provocar mudanças planejadas e intencionais no meio onde estão

inseridos.

Em uma perspectiva omnilateral, o pensar criticamente a realidade implica em

problematizar questões sociais, políticas, econômicas e culturais que o sistema capitalista

apresenta como estáticas e fatalistas. Essa problematização está atrelada a uma formação com

vistas à transformação da sociedade e que desperte no aluno a consciência do seu papel ativo

na sociedade.

Quando os sujeitos adquirem a percepção crítica da situação de exploração que vivem,

eles podem ter a consciência de que esse contexto pode ser alterado. Por isso, PC é visto



29

como fator indispensável no processo educativo, ao levar à reflexão e à participação ativa e

consciente dos discentes nas ações transformadoras da sociedade.

Ramos (2014a, p.86) explica que a formação integral implica uma “formação

completa para a leitura do mundo e para atuação como cidadão pertencente a um país,

integrado dignamente à sua sociedade política”. A autora afirma que a realidade concreta e as

relações que a constituem, são apreendidas através de processos mentais de análise e síntese e

transformadas posteriormente pela ação consciente, evocando assim a importância do

pensamento crítico.

Frigotto (2001) esclarece que um projeto de educação profissional articulado com a

educação básica, deve ser emancipador, baseado na democracia e desenvolvimento

sustentável. Complementando essa análise, tem-se o posicionamento de Mesquita, Gomes e

Silva (2021) ao afirmarem que o desenvolvimento do PC na formação omnilateral faz com

que o indivíduo deixe de ser alienado e passe a tomar decisões embasados critérios sólidos e

fundamentados.

Outra referência sobre o estudo do PC no contexto da formação omnilateral é a

pesquisadora Ciavatta (2019). Segundo a autora (2019, n.p), o PC leva o aluno à percepção e

análise dos múltiplos fatores que compõem a realidade objetiva, descortinando “a gênese dos

processos e os sujeitos envolvidos em sua elaboração”. Isto leva os alunos a adotarem uma

postura ativa de oposição ao conformismo e às injustiças decorrentes do sistema de alienação.

Salienta-se também que a importância de desenvolvimento do PC no contexto

educacional não é referenciada apenas nas produções científicas. Uma análise dos Projetos

Pedagógicos dos Cursos Técnicos Integrados do Campus Estância, mostra que a formação de

um cidadão trabalhador crítico é uma meta claramente estabelecida.

O Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Eletrotécnica,

esclarece que a perspectiva educacional adotada para o Campus é a de superação da dicotomia

trabalho manual versus trabalho intelectual. A Resolução (2015, p.18) esclarece que nesse

processo, o discente forma-se sujeito capaz de “gestar a sua formação continuada e os

processos de trabalho de maneira crítica e autônoma"

O Projeto Pedagógico do curso Técnico Integrado em Sistemas de Energia Renovável,

também aborda a questão da promoção do PC. Segundo consta na Resolução (2019, p. 15), o

curso tem como um de seus objetivos específicos “Aprimorar o educando como pessoa

humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do

pensamento crítico”.
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Já o Projeto Pedagógico do Curso Técnico Integrado em Edificações, também aborda

o PC como parte essencial do processo educativo que visa a formação integral do trabalhador.

Esses exemplos atestam a importância do PC para a preparação do indivíduo para o

mundo do trabalho e para a vida. A partir disso, é possível concluir que o PC pode contribuir

para a formação omnilateral. Esse tipo de pensamento possibilita ao aluno desenvolver ações

conscientes e direcionadas diante dos problemas sociais, tecnológicos, econômicos, políticos

e outros. Se relaciona também com um papel ativo que o aluno assume no meio em que se

insere, capacitando-os para: para discernir, interpretar e julgar o conhecimento científico que

lhes é apresentado; prever os resultados de suas ações; tirar suas próprias conclusões;

construir argumentos válidos que sustentem suas posições políticas ideológicas.

A formação de um sujeito capaz de se posicionar de forma crítica, consciente e ativa

perpassa por mecanismos capazes de estimular a capacidade de pensar criticamente. Nesse

contexto, a escola se apresenta como um poderoso instrumento, especialmente no que se

refere às metodologias de ensino utilizadas pelos docentes para o compartilhamento do

conhecimento.

2.5 Metodologias de Ensino-aprendizagem: conceitos e concepções

O termo metodologia de ensino é definido no meio científico de diversas formas.

Entre os autores pesquisados, não houve consenso sobre a conceituação e a delimitação dos

elementos que compõem uma metodologia de ensino. Diante da diversidade de conceitos e

abordagens encontrados na literatura científica, Manfredi (1993, p.1) reflete que “talvez não

exista apenas um conceito geral, universalmente válido e a-histórico de metodologia, mas sim

vários, que têm por referência as diferentes concepções e práticas educativas que

historicamente lhes deram suporte.”

Como exemplo, Manfredi (1993) cita três perspectivas diferentes para o termo. Na

primeira perspectiva, uma metodologia de ensino é definida como uma estratégia de ensino,

evocando a noção de metodologia como um caminho previamente planejado para se atingir

determinado objetivo educacional. A segunda acepção traz a definição de metodologia como

um conjunto padronizado de procedimentos com vistas ao alcance de um objetivo,

conferindo-lhe uma dimensão eminentemente prática e aplicada no meio educacional. Por

último, Manfredi (1993, p. 5) aborda o termo como “um conjunto de princípios e/ou diretrizes

acoplada a uma estratégia técnico-operacional”. Neste último caso, a metodologia de ensino é
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entendida como uma concepção pedagógica e ideológica que norteia o planejamento e a

execução das ações no processo de ensino-aprendizagem.

A abordagem da metodologia de ensino enquanto concepção da educação também é

apresentada por Barbosa, Marinho e Carvalho (2020, p.23) ao anunciarem que a “A

concepção de metodologia do ensino corresponde ao estudo de variadas trajetórias traçadas,

planejadas e vivenciadas pelos profissionais da educação para orientar e mediar o processo de

ensino em função de objetivos ou fins educativos”. Os autores relacionam a metodologia de

ensino à organização e controle das aprendizagens e da formação dos alunos, sendo uma base

teórico-ideológica que guiará a operacionalização do planejamento do docente.

Para Teixeira (2015, p.11) “A metodologia diz respeito aos meios utilizados pelo

docente para o ensino da ciência ministrada, mas não se restringe apenas aos métodos; abarca

também as técnicas e recursos empregados nos processos de ensino”. De acordo com esse

conceito, a metodologia de ensino corresponde ao caminho escolhido pelo docente para o

ensino, incluindo as técnicas, procedimentos, tecnologias, bibliografia, sistema de avaliação e

demais ferramentas necessárias para se atingir determinado fim.

Outras pesquisadoras que se debruçaram sobre metodologias de ensino foram

Anastasiou (1997) e Teodoro (2010), destacando o quanto elas são dinâmicas e mutáveis. Essa

dinamicidade ocorre porque a metodologia adotada pelo professor está intimamente associada

à sua percepção sobre o mundo, o aluno, o próprio processo de ensino-aprendizagem e o seu

papel no sistema educacional. Por consequência, quando essas visões mudam, a forma do

professor abordar o conhecimento na sala de aula também muda. Dessa forma, para

Anastasiou (1997, p. 98), uma opção metodológica é definida como “conjunto de esforços e

decisões práticas que se refletem em caminhos propostos” (Anastasiou, 1997, p. 98), adotadas

de forma programada e com vistas a alcançar um resultado almejado. Para Teodoro (2019, p.

2), é uma “prática pedagógica que demanda uma intencionalidade”

Nos estudos de Lopes e Amaral (2020, p. 201), uma metodologia de ensino pode ser

utilizada no sentido de um conjunto de métodos ou para se referir à abordagem

epistemológica que fundamenta as práticas docentes.

A interpretação de metodologia de ensino enquanto prática pedagógica planejada é

utilizada por Altrão e Nez (2016). Para os autores, a metodologia de ensino é uma “prática

educativa peculiar, intencional, intrinsecamente ligada a um processo de ensino e

aprendizagem significativo”.

Diversos são os conceitos e abordagens encontradas na literatura científica para a
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expressão metodologia de ensino. Considerando que o interesse desta pesquisa é identificar as

ações pedagógicas desenvolvidas pelos professores dos cursos técnicos integrados do Campus

Estância, utilizar-se-á para este estudo a concepção do termo enquanto uma estratégia de

ensino ou prática didático-pedagógica desenvolvida pelo docente, visando o alcance de um

objetivo educacional claramente definido. Neste caso, o desenvolvimento do pensamento

crítico dos discentes. Portanto, todo e qualquer caminho escolhido e implementado na aula

pelo professor para promoção do pensamento crítico dos alunos, será considerado uma

metodologia de ensino passível de ser analisada nesta pesquisa.

2.5.1 Desenvolvendo o pensamento crítico através de metodologias de ensino

Como explica Lopes, Silva e Moraes (2019), o pensamento crítico pode ser

desenvolvido ao longo da formação dos estudantes. Para tanto, é necessária a organização e a

intencionalidade das ações pedagógicas. Santos (2020) defende que o PC seja incorporado à

educação ao longo dos processos formativos dos estudantes, destacando que o seu

desenvolvimento vá além das atividades puramente abstratas do pensar. Para o autor, é

necessário que a prática educativa também leve o aluno a externar uma postura crítica no

meio em que vive, causando mudanças e transformações em sua realidade social.

Desenvolver o PC por meio da educação constitui uma preparação para os estudantes

agirem no meio em que vivem guiados pelo raciocínio crítico-reflexivo. Neste contexto é

muito importante a participação do professor porque ele pode criar condições adequadas para

desenvolver a capacidade de pensar criticamente dos alunos, através de práticas ou

metodologias de ensino (Tenreiro-Vieira; Vieira, 2020).

O PC pode ser impulsionado pela escolha de metodologias adequadas. Por isso é

necessário que os docentes tenham a consciência de que
é possível intervir para a promoção e o desenvolvimento do PC, pois o
PC não é algo que se possui ou de que se carece, mas uma competência
passível de intervenção e potenciação, a partir do nível em que cada indivíduo se
encontra e mediante estratégias didático-pedagógicas adaptadas ao seu nível
(Franco; Saiz, 2020, p. 251)

Em relação à educação profissional e tecnológica, o desenvolvimento do pensamento

crítico tem papel de destaque para a formação do indivíduo e por isso as estratégias de ensino

adotadas pelos docentes também devem estimular o discente à reflexão e ação crítica (Brasil,

2010).

Diante disso, um questionamento pertinente é o que o professor poderá fazer para
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estimular o desenvolvimento do PC dos alunos. Para responder a essa questão,

Tenreiro-Vieira e Vieira (2020) e Pastén (2021) apontam uma série de diretrizes que podem

ser observadas pelos docentes, a saber:

● Realizar atividades de avaliação de fontes de estudo utilizadas pelos alunos;

● Incentivar os alunos a avaliar a adequação de argumentos escolhidos, com base em

perguntas como: Isso é apropriado para responder ou resolver a situação? A ideia ou

argumento pode ser melhorado? Como pode ser melhorado para torná-lo mais

relevante?;

● Despertar a curiosidade dos alunos e o desejo por mais informações, através de

questionamento ou apresentação de situações atípicas;

● Incentivar a leitura e reflexão dos estudantes sobre as obras lidas;

● Trabalhar o poder de convencimento, persuasão e argumentação;

● Incentivar os estudantes a refletir sobre a aplicabilidade e a utilidade dos

conhecimentos adquiridos no seu no dia-a-dia;

● Abordar os problemas e suas possíveis soluções de maneira mais ampla possível,

considerando as diversas possibilidades de análise, estratégias e ações possíveis;

● Criar um ambiente dialógico e democrático para que todos possam expressar suas

opiniões e visões de mundo e também respeitar as diferenças;

● Utilizar a ética e seriedade como garantia de oferta de atividades acessíveis aos

diferentes contextos e realidades dos alunos;

● Utilizar uma concepção sistêmica da realidade, entendida como uma organização

composta por componentes que interagem e que são indissociáveis;

● Discutir e valorizar o papel da ciência e da tecnologia para a sociedade.

Além disso, através de um levantamento bibliográfico foi possível identificar

metodologias de ensino utilizadas para o desenvolvimento do PC. Para tanto, foi realizada a

leitura do resumo, referencial teórico e os resultados das pesquisas apresentadas em artigos,

teses e dissertações. Assim foram escolhidas as metodologias cujos textos afirmavam

categoricamente que tem potencial para desenvolver o PC. No caso de pesquisas envolvendo

estudo de caso, foram selecionadas as metodologias que obtiveram resultados profícuos na

promoção do PC. Os dados desse levantamento são apresentados no Quadro 1:
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Quadro 1: Metodologias de ensino para o desenvolvimento do PC

METODOLOGIA
DE ENSINO AUTOR(ES)

NOME DO
PRODUÇÃO
CIENTÍFICA

ANO DE
PUBLICAÇÃO

BASE DE
DADOS OU
REVISTA

CIENTÍFICA

O estudo de caso

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Moodle USP

SPRICIGO,
Cinthia
Bittencourt

Estudo de caso como
abordagem de ensino

2014 Repositório da
PUCPR

GAMA, Thamires
Valadão

Estudo de caso em
aulas de Ciências:
contribuições para o
desenvolvimento do
pensamento crítico na
educação básica

2019 Repositório.
Institucional da
UFSCAR

GVGO

TAROUCO, Liane
Margarida
Rockenbach;
SILVA, Patrícia
Fernanda da.

GVGO 2020 Repositório da
UFRGS

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Moodle USP

Aula Expositiva

Dialogada

HARTMANN,
Andressa Corcete;
MARONN, Tainá
Griep; SANTOS,
Eliane Gonçalves

A importância da aula
expositiva dialogada
no ensino de ciências e
biologia

2019 Repositório da
UNIJUI

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Moodle USP

Estudo dirigido

VIEIRA, Josimar
de Aparecido, et
al.

O estudo dirigido
como estratégia de
ensino da educação
profissional e
tecnológica:
singularidades e
perspectivas

2021 Research, Society
And Development

VEIGA, Ilma
Passos Alencastro.

Técnicas de Ensino:
por que não?

2013 Biblioteca Virtual

Visitas de estudo ou BADARÓ, Camila Realização de visita 2016 BDENF / LILACS
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METODOLOGIA
DE ENSINO AUTOR(ES)

NOME DO
PRODUÇÃO
CIENTÍFICA

ANO DE
PUBLICAÇÃO

BASE DE
DADOS OU
REVISTA

CIENTÍFICA

visita técnica da Silva Marques técnica na formação
de acadêmicos de
enfermagem: estudo
descritivo

TENREIRO-VIEI
RA, Celina.

Produção e avaliação
de actividades de
aprendizagem de
ciências para
promover o
pensamento crítico dos
alunos

2007 Revista
Iberoamericana de
Educación

PRATES, Vera
Lúcia da Silva
Reis

As visitas de estudo
como estratégia
potencializadora do
desenvolvimento das
competências dos
alunos no ensino
profissional

2020 Repositório da
Universidade de
Lisboa - Portugal

Juri

DE SOUZA, P. et
al

Júri simulado como
estratégia de
intervenção
pedagógica para o
ensino de química

2019 Repositório da
Universidade
Federal Rural de
Pernambuco

BARBOSA, E. A.
O; ROSSE, C. G.

Júri simulado: prática
de sensibilização de
educação ambiental
em sala de aula

2020 Repositório da
Universidade
Federal de Viçosa

Pesquisa

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Google
Acadêmico

CRUZ, Letiane
Lopes da;
GÜLLICH, Roque
Ismael da Costa

Estratégias de ensino
para promover o
pensamento crítico em
ensino de ciências: um
olhar para as pesquisas
brasileiras.

2022 Anais do II
Simpósio de
Pós-Graduação do
Google
Acadêmico

CONCEIÇÃO,
José Luis
Monteiro da

Pesquisa: instrumento
de investigação
científica, Revista
Educação Pública

2016 Google
Acadêmico

Portfólio

RIGO, Pérsigo
Morais M. et al.

Portfólio como
instrumento de
aprendizagem e
avaliação

2019 Google
Acadêmico
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METODOLOGIA
DE ENSINO AUTOR(ES)

NOME DO
PRODUÇÃO
CIENTÍFICA

ANO DE
PUBLICAÇÃO

BASE DE
DADOS OU
REVISTA

CIENTÍFICA

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Google
Acadêmico

Aprendizagem por
questionamento

GÜLLICH, Roque
Ismael da Costa;
VIEIRA, Rui
Marques

Formação de
professores de ciências
para a promoção do
pensamento crítico no
brasil: estado da arte

2019 Google
Acadêmico

MEDEIRO,
Rosana Muniz de;
VIEIRA, Rui
Marques; SOUZA,
Francislê Neri de

Aprender a questionar
para desenvolver um
pensamento crítico:
um estudo de caso

2022 Google
Acadêmico

BORDONI,
Ananda
Jacqueline;
SILVEIRA,
Marcelo Pimentel

O Questionamento
como estratégia
promotora de
capacidades de
pensamento crítico por
meio de uma
oficina temática sobre
combustíveis

2023 Google
Acadêmico

Encenação ou
dramatização

CAMPANINI, B.
D.
Rocha, M. B.

O teatro na educação
brasileira para a
construção do
pensamento científico:
um estudo na
formação inicial de
professores

2021 Scielo - Brasil

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Google
Acadêmico

SANTOS , Luiz
Carlos dos

Dramatização: uma
possível técnica no
processo
ensino-aprendizagem

2013 Google
Acadêmico

Rodas de conversa

BERTOLDO,
Tássia Alexandre
Teixeira

Roda de conversa
como estratégia
promotora de
capacidades de
pensamento crítico

2018 Repositório
Institucional da
UFS

CRUZ, Letiane
Lopes da; SILVA,
Victória Santos da;
GÜLLICH, Roque

Um panorama sobre
estratégias de ensino
promotoras do
Pensamento Crítico no

2022 Anais dos
Encontros de
Debates sobre o
Ensino de
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METODOLOGIA
DE ENSINO AUTOR(ES)

NOME DO
PRODUÇÃO
CIENTÍFICA

ANO DE
PUBLICAÇÃO

BASE DE
DADOS OU
REVISTA

CIENTÍFICA

Ismael da Costa Ensino/Formação em
Ciências

Química

Mapa conceitual

GONÇALVES,
Emília Cristina

Estratégias promotoras
de capacidades de
pensamento crítico nos
alunos

2013 Repositório
Institucional da
Universidade de
Aveio [online]

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Google
Acadêmico

Debate

CHEMIN, Diego
Cristian Lemes;
ROSA, Selma dos
Santos; ROSA,
Valdir

Pensamento crítico na
educação: Quais
estratégias
didático-pedagógicas?
Quais tecnologias
digitais?

2019 Scielo – Brasil

GONÇALVES,
Emília Cristina

Estratégias promotoras
de capacidades de
pensamento crítico nos
alunos (Dissertação)

2016 Repositório
Institucional da
Universidade de
Aveio [online]

CELESTINO, R.;
LEAL, T. F

O debate como objeto
de ensino:
interdisciplinaridade e
desenvolvimento de
habilidades
argumentativas. Anais
da Semana de Ciência
e Tecnologia

2018 Repositório do
Instituto Federal
de Minas Gerais

Jogos ou
gamificação

BARRETO,
Joedna Vieira

Jogo simulador
de

papel como estratégia
mobilizadora das
capacidades do
pensamento crítico

2019 Repositório da
Universidade
Federal de Sergipe

CHEMIN, Diego
Cristian Lemes ;
ROSA S., Selma
dos Santos;
ROSA; Valdir

Pensamento crítico na
educação: Quais
estratégias
didático-pedagógicas?
Quais tecnologias
digitais?

2019 Revista Ensino e
pesquisa [online]

SILVA, João
Batista da;
SALES,
Gilvandenys Leite;
CASTRO,

Gamificação como
estratégia de
aprendizagem ativa no
ensino de Física

2019 Scielo – Brasil
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METODOLOGIA
DE ENSINO AUTOR(ES)

NOME DO
PRODUÇÃO
CIENTÍFICA

ANO DE
PUBLICAÇÃO

BASE DE
DADOS OU
REVISTA

CIENTÍFICA

Juscileide Braga
de

Seminário

PRADO, Cláudia
et al.

Seminários na
perspectiva dialética:
experiência na
disciplina
Administração em
Enfermagem

2011 Scielo – Brasil

CAPELLATO,
Patricia;
RIBEIRO, Larissa
Mayra Silva;
SACHS, Daniela

Metodologias Ativas
no Processo de
Ensino-Aprendizagem
Utilizando Seminários
como Ferramentas
Educacionais no
Componente
Curricular Química

2019

—

ABP -
Aprendizagem
Baseada em
Projetos

CASIRAGHI B,
Aragão JCS

Metodologias
orientadas para
problemas a partir das
etapas do pensamento
crítico

2019 Scielo – Brasil

BENDER, Willian
N.

Aprendizagem
baseada em projetos:
educação diferenciada
para o século XIX

2014

—

CRESTANI CE,
Machado MB

Aprendizagem
baseada em projetos
na educação
profissional e
tecnológica como
proposta ao ensino
remoto forçado

2023 Scielo – Brasil

Estudo de texto

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Google
Acadêmico

ALMEIDA,
Mariza Macari de

A leitura de texto no
ensino fundamental:
propostas e
possibilidades

2015 Repositório da
UNIOESTE

Experimentação

GONÇALVES,
Raquel Pereira
Neves; GOI Mara
Elisângela Jappe

Metodologia de
experimentação como
estratégia
potencializadora para
o Ensino de Química

2020 Scielo – Brasil
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METODOLOGIA
DE ENSINO AUTOR(ES)

NOME DO
PRODUÇÃO
CIENTÍFICA

ANO DE
PUBLICAÇÃO

BASE DE
DADOS OU
REVISTA

CIENTÍFICA

MILITÃO , E. C.;
Lopes, B. J. S.

Experimentação como
estratégia de
ensino-aprendizagem
para o favorecimento
das capacidades de
pensamento crítico.

2020 Scielo – Brasil

Aprendizagem
baseada em
Resolução de
Problema

CHEMIN, Diego
Cristian Lemes ;
ROSA, Selma dos
Santos; ROSA,
Valdir

Pensamento crítico na
educação: Quais
estratégias
didático-pedagógicas?
Quais tecnologias
digitais?

2019 Repositório da
Universidade
Estadual do
Paraná

CARBOGIM, F.
da C., et al.

Ensino das habilidades
do pensamento crítico
por meio de Problem
Based Learning

2017 Scielo Brasil

CASIRAGHI, B;
ARAGÃO, JCS

Metodologias
orientadas para
problemas a partir das
etapas do pensamento
crítico

2019 Scielo Brasil

Estudo do meio

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Google
Acadêmico

SILVA, Diogo
Jordão

O Estudo do Meio no
ensino de Geografia

2018 Scielo – Brasil

JESUS, Ana Rita
da Silva

A construção do
pensamento crítico a
partir do estudo do
meio no 1.º Ciclo do
Ensino Básico

2019 Repositório
Científico
Politécnico de
Lisboa

Painel

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Google
Acadêmico

TAROUCO, Liane
Margarida
Rockenbach;
SILVA, Patrícia
Fernanda da.

Painel 2020 Repositório da
Universidade
Federal do Rio
Grande do Sul

Sequência didática

CRUZ, Letiane
Lopes da; SILVA,
Victória Santos da;
GÜLLICH, Roque

Um panorama sobre
estratégias de ensino
promotoras do
Pensamento Crítico no

2022 Anais dos
Encontros de
Debates sobre o
Ensino de
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METODOLOGIA
DE ENSINO AUTOR(ES)

NOME DO
PRODUÇÃO
CIENTÍFICA

ANO DE
PUBLICAÇÃO

BASE DE
DADOS OU
REVISTA

CIENTÍFICA

Ismael da Costa Ensino/Formação em
Ciências

Química

Oficina Pedagógica

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;
ALVES

Estratégias de
ensinagem

2007 Google
Acadêmico

BORDONI,
Ananda Jacqueline

O potencial de
uma oficina temática
de Química para a
promoção das
capacidades de
Pensamento Crítico

2018 Repositório da
Universidade
Federal De
Maringá

Sala de aula
invertida

BACICH, Lilian;
MORAN, José

Aprender e ensinar
com foco na educação
híbrida

2015 Repositório da
Universidade de
São Paulo

Instrução em pares

AZEVEDO,
Kleber Luiz da
Fonseca; Filho,
Francisco
Medeiros de;
ARAÚJO

Instrução entre pares
como método de
ensino superior na
área da saúde: uma
revisão integrativa

2022 Scielo – Brasil

MÖRSCHBÄCHE
R, Jorge Lauri

Contribuições e
desafios da
metodologia instrução
entre pares: um estudo
de caso no ensino
técnico

2017 Research, Society
and Development

Storytelling

BRITES, Maria
José;
AMARAL, Inês;
CATARINO,
Fernando

A era das “fake news”:
o digital storytelling
como promotor do
pensamento crítico

2018 Repositório
Institucional da
Universidade do
Minho

TEODOSIO, E. de
S

Storytelling como uma
metodologia ativa no
ensino de Matemática.

2021 Repositório da
Universidade
Estadual do Ceará

Fórum

RAMALHO, R.;
CID-FERNÁNDE
Z, X. M.

Ensino/Aprendizagem
da estatística
promovendo
o pensamento crítico
utilizando o fórum de
uma LMS

2015 Repositório
Institucional da
Universidade
Tecnológica
Federal do Paraná

ANASTASIOU,
Léa das Graças
Camargos;

Estratégias de
ensinagem

2007 Google
Acadêmico
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METODOLOGIA
DE ENSINO AUTOR(ES)

NOME DO
PRODUÇÃO
CIENTÍFICA

ANO DE
PUBLICAÇÃO

BASE DE
DADOS OU
REVISTA

CIENTÍFICA

ALVES

Documentário

BRUM, W. P.,
Schuhmacher, E.;
DA SILVA, S. D.
C. R.

A utilização de
documentários
enquanto
organizadores prévios
no ensino de
geometria não
Euclidiana em sala de
aula

2016 Repositório da
Universidade
Estadual de
Maringá

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Conforme levantamento bibliográfico, diversas são as metodologias de ensino que são

utilizadas no Brasil e em outros países para promover o pensamento crítico dos estudantes. Os

estudos revelaram ainda a necessidade e a importância dessas metodologias estarem atreladas

a esse objetivo de forma clara, sob pena das práticas pedagógicas não alcançarem o êxito

pretendido.
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3 PERCURSO METODOLÓGICO

Gerhardt e Silveira (2009) explicam que o conhecimento humano é uma relação de

apropriação. De um lado, tem-se o sujeito que busca conhecer e do outro tem-se o objeto que

será alvo de sua investigação. E o passo fundamental para iniciar uma pesquisa científica,

segundo autores, é a pergunta ou dúvida a qual se busca uma resposta. Para Severino (2007),

é a percepção de uma situação problema o fator que instiga uma investigação científica.

Assim, a pesquisa nasce de uma provocação, uma instigação que impulsiona o homem em

direção à resolução de um problema ou resposta a uma ou várias perguntas.

Precedendo os fatos descritos anteriormente, nasceram as seguintes dúvidas, na forma

de perguntas instigadoras, que impulsionaram a busca para a resposta: Quais as metodologias

de ensino estão sendo utilizadas pelos professores dos cursos técnicos integrados do Campus

Estância para estimular o pensamento crítico dos discentes?

Mas para se chegar à resposta dessa pergunta, é imperativo o conhecimento do objeto

a ser investigado, ou seja, o PC, as metodologias de ensino-aprendizagem, a formação

ominilateral e a EPT na forma integrada. Para tanto, é necessário realizar um processo

investigativo, onde o conhecimento será alcançado seguindo uma sequência de etapas. No

caso desta pesquisa, essas etapas foram elaboradas de acordo com regras pré-estabelecidas

que tentarão garantir confiabilidade e credibilidade aos resultados obtidos, de acordo com um

método científico definido. Para o estabelecimento deste método, Severino (2007) explica que

é necessário contemplar a metodologia do trabalho científico de forma cuidadosa e planejada.

Buscando seguir essas orientações para elaboração de um percurso metodológico confiável,

buscou-se escolher nesta pesquisa as ações e os instrumentais mais adequados para o alcance

de seu objetivo geral, ou seja, identificar e catalogar as metodologias de ensino-aprendizagem

desenvolvidas pelos docentes dos cursos técnicos integrados do Campus Estância para a

promoção do pensamento crítico dos alunos.

Neste contexto, serão apresentados detalhadamente nas próximas subseções o percurso

metodológico seguido para o desenvolvimento desta pesquisa. Assim, será apresentada a

caracterização da pesquisa; a população, amostra e os critérios de inclusão; o desenho do

estudo da pesquisa e; o produto Educacional.

3.1 Caracterização da Pesquisa
Os métodos qualitativos buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo o que
convém ser feito, mas não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se
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submetem à prova de fatos, pois os dados analisados são não-métricos (suscitados e
de interação) e se valem de diferentes abordagens (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 32).

Na pesquisa qualitativa, o pesquisador tem como foco o aprofundamento da

compreensão da realidade que o cerca, sem se preocupar com a quantificação numérica dessa

realidade. Por isso, para esta pesquisa, a abordagem qualitativa se mostrou mais adequada,

pois além de se realizar uma investigação sobre as metodologias de ensino utilizadas para o

desenvolvimento do PC, serão considerados aspectos subjetivos dos participantes envolvidos.

Dentre eles, as percepções dos docentes sobre a importância do PC no contexto da Educação

Profissional Tecnológica e a prática pedagógica utilizada pelo docente para o

desenvolvimento de metodologias de ensino para o desenvolvimento dessa forma de

pensamento.

Quanto à natureza, essa pesquisa foi do tipo aplicada pois “Objetiva gerar

conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de um problema” (Gerhardt;

Silveira, 2009, p. 35). Assim, essa pesquisa teve como característica o estudo para elaboração

de um catálogo de metodologias de ensino para o desenvolvimento do pensamento crítico.

Em relação aos objetivos, a pesquisa se deu de forma exploratória, pois os temas

foram abordados seguindo as definições de Gerhardt e Silveira (2019), que indica esse tipo de

estudo para proporcionar maior familiaridade com o problema em questão. No início da

pesquisa, foi realizada uma revisão na literatura buscando um maior entendimento dos temas

aqui abordados. O resultado desta revisão foi explicitado na Seção 2, sendo abordados os

seguintes temas: Educação Profissional e Tecnológica na forma integrada, formação

omnilateral, pensamento Crítico e metodologias de ensino-aprendizagem. Por fim, quanto

aos procedimentos, foi desenvolvida uma pesquisa de levantamento, pois permitirá a obtenção

de dados qualitativos de uma população ou de uma amostra representativa desta população.

Segundo Gil (2002), na pesquisa de levantamento o investigador interroga a respeito do

problema a ser estudado, diretamente às pessoas que podem contribuir para tal. Para tanto,

será realizado o levantamento das metodologias de ensino que estão sendo utilizadas nos

cursos Técnicos Integrados no Campus Estância.

3.2 População, amostra e os critérios de inclusão

O local selecionado para o desenvolvimento da pesquisa foi o IFS - Campus Estância.

No ano de 2022, segundo notícia veiculada no site do próprio Instituto, o campus foi o que

mais se destacou pela aprovação de projetos de pesquisa, extensão e inovação. A elaboração
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de projetos científicos de ação ou investigação é uma das estratégias de ensino utilizadas para

promoção do PC (Tenreiro-Vieira, 2023; Chemin, Rosa, Rosa, 2019). Considerando o

interesse deste estudo em fazer o levantamento de metodologias para o desenvolvimento do

PC com vistas à elaboração de um produto educacional, a realidade do Campus Estância

quanto a elaboração de projetos apareceu como um indicativo de que a pesquisadora poderia

encontrar dados que efetivamente contribuam para sua pesquisa. No Campus, optou-se ainda

pelo estudo da realidade particular dos cursos técnicos integrados. A partir do levantamento

de dados nestes cursos, a pesquisadora vislumbrou a possibilidade de elaborar um produto

educacional que fosse útil tanto a professores que lecionam nas disciplinas técnicas como nas

disciplinas propedêuticas.

O Campus Estância é um dos 10 Campi que constitui o Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia de Sergipe, também denominado Instituto Federal de Sergipe, ou de

forma resumida, IFS. Em 2023, o Campus contava com 37 professores lecionando nos seus

cursos técnicos integrados.

Dessa forma, a população definida para esta pesquisa referiu-se a todos os professores

dos cursos técnicos integrados do Campus Estância, ou seja, 37 docentes. Já a amostra, foi

definida conforme a técnica de amostragem não probabilística intencional ou de seleção

racional, correspondendo a um total de 9 professores. Neste tipo de amostragem, o

pesquisador seleciona os participantes para pesquisa com base em informações previamente

disponíveis sobre a população. A amostragem intencional
É o tipo mais simples de amostra não probabilística, já que o pesquisador se dirige
intencionalmente a grupos de elementos dos quais deseja saber a opinião. São
escolhidos casos para a amostra que representem um “bom julgamento” da
população/do universo. Os resultados têm validade para aquele grupo específico, ou
seja, em um contexto específico (Prodanov, p. 99).

Como essa pesquisa se deu com foco em professores que desenvolvem metodologias

de ensino para desenvolver o PC no contexto da formação omnilateral, a amostra definida

para este estudo foi composta pelos professores das disciplinas técnicas ou propedêuticas que

nas respostas dos questionários aplicados indicaram conhecer ou desenvolver metodologias de

ensino para favorecer a promoção do PC dos alunos.

No Campus, os critérios para inclusão dos docentes na amostragem foram: docentes

com vínculo ativo, com contrato efetivo ou temporário que lecionam disciplinas

propedêuticas ou técnicas nos cursos técnicos integrados do Campus Estância e que se

enquadrem nos critérios de amostragem definidos.
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Já os critérios de exclusão definidos para a amostragem são: docentes em férias ou que

estejam gozando de licenças ou afastamentos no período em que se deu a coleta de dados.

3.3 O desenho do estudo da pesquisa

O desenho do estudo da pesquisa corresponde às etapas seguidas para o atingimento

dos objetivos desta pesquisa. Conforme Figura 1, as atividades realizadas foram agrupadas em

três macro fases, a saber: planejamento, coleta e análise dos dados e produto educacional.

Figura 1 - Macro-fases do desenho do estudo da pesquisa

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

As subseções a seguir detalham os procedimentos realizados em cada uma destas

etapas.

3.3.1. Planejamento

A primeira etapa, a fase de planejamento, constituiu etapa importante do

desenvolvimento da pesquisa. O planejamento permitiu à pesquisadora estabelecer os

caminhos, estratégias e ferramentas mais adequadas para alcançar os objetivos específicos

estabelecidos para este estudo.

O planejamento iniciou no segundo semestre do ano de 2022, com a elaboração do

projeto de pesquisa e finalizou em julho de 2023 com a submissão do projeto de pesquisa ao

Comitê de Ética. No referido Comitê, a pesquisa pode ser consultada através do Certificado

de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) número 69730323.7.0000.8042.

Além disso, nesta fase foram definidos o procedimento da pesquisa, os instrumentos

de coleta de dados e a metodologia de análise desses dados para cada um dos objetivos

específicos.

O Quadro 2 abaixo apresenta de forma sintética o planejamento proposto para o

desenvolvimento desta pesquisa.
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Quadro 2 - Planejamento da Pesquisa

Objetivo específico a alcançar Procedimento da
pesquisa

Instrumento de
coleta de dados

Metodologia de
análise dos dados

Analisar a importância do desenvolvimento do
pensamento crítico para a formação omnilateral
dos discentes na Educação Profissional e
Tecnológica

Pesquisa de
levantamento

Entrevista
estruturada

Análise do conteúdo

Mapear as metodologias de ensino que estão
sendo utilizadas pelos docentes para promoção
do PC

Pesquisa de
levantamento

Questionário de
perguntas mistas

Entrevista
estruturada

Estatística descritiva

Análise do conteúdo

Descrever como as metodologias de ensino para
a promoção do PC são desenvolvidas pelos
docentes na sala de aula

Pesquisa de
levantamento

Entrevista
estruturada

Análise do conteúdo

Elaborar e aplicar um produto educacional Pesquisa de
levantamento

Entrevista
estruturada

Questionário
com perguntas
fechadas

Análise do conteúdo

Estatística descritiva

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Incluiu-se também nesta etapa as atividades de pesquisa bibliográfica com vistas ao

maior conhecimento acerca dos temas abordados nesta pesquisa, a saber: educação

omnilateral, metodologias de ensino, pensamento crítico e Educação Profissional e

Tecnológica na forma Integrada. A pesquisa bibliográfica “[...] abrange toda bibliografia já

tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais,

revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico” (Lakatos; Marconi, 2003

p. 183). Para este estudo, a busca se deu em diversas bases de dados, como repositórios de

instituições superiores de ensino no Brasil e em outros países, plataformas Scielo Brasil,

Sucupira, Portal EduCapes e Google Acadêmico.

3.3.2. Coleta e análise dos dados

Após planejamento e a aprovação do projeto de pesquisa no Comitê de Ética,

iniciou-se a segunda fase, a coleta e análise dos dados.
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A coleta dos dados contemplou a aplicação do questionário de perguntas abertas

(Apêndice B). Em seguida, foram selecionados os docentes para entrevista estruturada

(Apêndice C), segundo os critérios de amostragem intencional definidos para esta pesquisa.

Após coleta, a análise dos dados foi realizada por meio de estatística descritiva e

análise de conteúdo, respectivamente. As próximas seções tratarão de forma mais detalhada

dos processos de coleta e análise de dados no âmbito desta pesquisa.

3.3.2.1 Questionário

Durante o mês de março de 2024, foi disponibilizado o questionário de perguntas

abertas a todos os 37 docentes que lecionam nos cursos técnicos integrados do IFS-Campus

Estância. Destes, 09 responderam.

Como explica Walliman (2015), os questionários são instrumentos elaborados por

meio de perguntas e podem ser utilizados para o levantamento de dados quantitativos e

qualitativos.

A escolha por esse tipo de instrumento foi devido aos benefícios e a adequação desse

tipo de instrumento à finalidade ao qual se propõe a pesquisa, a saber: é fácil e conveniente

para quem responde; é rápido e pode ser aplicado a muitos respondente a um custo

relativamente menor se comparado a outros instrumentos de coleta (Walliman, 2015).

A aplicação do questionário teve como objetivo apontar, dentre os participantes da

pesquisa, aqueles que conheciam ou desenvolveram alguma metodologia de ensino para a

promoção do pensamento crítico. Selecionando as fontes de dados que efetivamente poderiam

contribuir para alcançar os objetivos do estudo, através do questionário foi identificado quais

docentes estavam aptos para participar da próxima fase da pesquisa, isto é, da entrevista.

O questionário buscou informações sobre as metodologias de ensino desenvolvidas ou

conhecidas pelos participantes do estudo.

O instrumento de coleta de dados foi criado no Google Forms e o link gerado foi

enviado para o email dos professores. Após finalizado o prazo para acessar e responder os

formulários, a pesquisadora baixou as respostas da plataforma em um arquivo no formato

.csv2 Posteriormente, esse arquivo foi convertido em uma planilha do Excel. Com isso, os

dados coletados estavam prontos para serem analisados.

2 É um “arquivo de texto com formato específico para possibilitar o salvamento dos dados em um formato
estruturado de tabela.” (Google, 2024, n.p)
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Os dados dos questionários foram examinados por meio de estatística descritiva. A

estatística descritiva visa “organizar, resumir e descrever os aspectos importantes de um

conjunto de características observadas ou comparar tais características entre dois ou mais

conjuntos” (Reis; Reis, 2002, p. 5). Os resultados são apresentados e analisados a seguir.

3.3.2.1.1 Análise dos dados dos questionários

Nesta fase foi realizada a análise dos dados coletados nos questionários. Para tanto,

foram direcionadas 02 perguntas dicotômicas aos professores, a saber: “Você acha que suas

aulas estimulam o Pensamento Crítico dos alunos?” (pergunta 01) e “Você desenvolve ou

conhece alguma metodologia de ensino utilizada para o desenvolvimento do Pensamento

Crítico dos alunos?” (pergunta 02).

Foram criados códigos para representar cada um dos professores que responderam ao

questionário, objetivando a preservação do anonimato. O código foi composto pela letra “P”,

significando professor participante da pesquisa, e por um número associado a cada docente

que pode assumir o valor de 01 a 09.

Os resultados indicaram que, dos 09 docentes participantes da pesquisa, 07

responderam afirmativamente à pergunta 1 e à pergunta 2, sendo eles: P01, P02, P03, P04,

P05, P06 e P07. Esse resultado aponta para uma estreita relação entre uma aula que estimula o

PC e o uso de determinada metodologia de ensino para promover essa esse modo de pensar.

P09 acredita que suas aulas promovem o PC dos estudantes, mas não utiliza nem

conhece nenhuma metodologia de ensino para essa finalidade. Comparando com as respostas

dos outros professores, as colocações de P09 parecem indicar uma necessidade de maior

reflexão e sistematização das práticas pedagógicas relacionadas ao desenvolvimento do PC

dos alunos.

P08, declarou que não acha que suas aulas estimulam o PC e que não conhece ou

desenvolve metodologias de ensino para promover essa forma de pensamento. Este caso

constitui um ponto de reflexão para possíveis pesquisas futuras, uma vez que estudos

científicos destacam a importância do PC no contexto da formação omnilateral, bem como a

possibilidade de desenvolvê-lo por meio de estratégias de ensino adequadas. (Tenreiro-Vieira,

2020).

A análise dos dados mostrou que, dos nove respondentes do questionário, sete

afirmaram conhecer ou desenvolver alguma metodologia de ensino para a promoção do
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pensamento crítico, a saber: P01, P02, P03, P04, P05, P06 e P07. Em função disso, estes

docentes foram considerados aptos para participar da fase da entrevista.

Os sete professores foram então convidados para participar da entrevista. Destes, um

docente (P05) não foi entrevistado. Houve os primeiros contatos para agendar essa coleta de

dados, mas o(a) professor(a) não deu continuidade ao processo por motivos alheios à

pesquisadora.

Por isso, apenas seis professores efetivamente participaram da entrevista, sendo eles:

P01, P02, P03, P04, P06 e P07. Eles foram entrevistados ao longo do mês de maio de 2024 e

esse processo será apresentado na subseção seguinte.

3.3.2.2 Entrevista estruturada

A entrevista é uma técnica de levantamento de dados através da qual o entrevistador

busca obter informações do entrevistado sobre determinado assunto, em um processo que

ocorre face à face (Prodanov, 2013).

Na entrevista estruturada “O pesquisador organiza um conjunto de questões (roteiro)

sobre o tema que está sendo estudado, mas permite, e às vezes até incentiva, que o

entrevistado fale livremente sobre assuntos que vão surgindo como desdobramentos do tema

principal” (Gerhardt, 2009, p.72).

Nessa pesquisa, os participantes foram guiados por uma trilha de perguntas cujas

respostas resultaram em dados específicos sobre temas previamente definidos. Esses dados

forneceram subsídios para atingir os objetivos gerais da pesquisa e também para elaborar o

produto educacional.

Conforme descrito na Figura 2, o processo da entrevista nesta pesquisa ocorreu em

três etapas: elaboração do roteiro, execução da entrevista e transcrição.

Figura 2 - Etapas da entrevista

Fonte: Elaborado pela autora (2024).
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1ª Etapa - Elaboração do roteiro : O roteiro da entrevista “É uma lista dos tópicos que o

entrevistador deve seguir durante a entrevista.” (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 73). Ele deve ser

estruturado de modo a responder às questões da pesquisa.

As 09 perguntas da entrevista estruturada foram elaboradas com vistas ao atingimento

dos objetivos específicos da pesquisa, conforme exposto no Quadro 3:

Quadro 3- Perguntas relacionadas com os objetivos específicos

Objetivo específico Pergunta

Analisar a importância do
desenvolvimento do pensamento
crítico para a formação omnilateral
dos discentes na Educação
Profissional e Tecnológica

1. Em sua opinião, qual a importância do desenvolvimento do PC
dos alunos?

Mapear as metodologias de ensino que
estão sendo utilizadas pelos docentes
para promoção do PC

2. Qual(is) é/são a(s) metodologia(s) de ensino para o
desenvolvimento do PC que você utiliza nas turmas dos cursos
técnicos integrados do Campus Estância?

Descrever como as metodologias de
ensino para a promoção do PC são
desenvolvidas pelos docentes na sala
de aula

3. Em quais momentos ou situações você aplica essa(s)
metodologia(s) para ensinar?

4. Você faz adaptações a essas metodologias de acordo com a turma
que ensina? Se sim, quais adaptações?

5. Como são desenvolvidas essas metodologias dentro da sala de
aula?

6. Em sua concepção, como essas metodologias de ensino auxiliam
no desenvolvimento do PC?

7. Quais dificuldades você encontra para implantar e trabalhar com
essa(s) metodologia(s)?

8. Quais instrumentos/recursos didáticos você utiliza para trabalhar
com essas metodologias?

9. Você tem registros das aulas onde desenvolveu essas
metodologias em fotos, documentos, vídeos, repositórios, etc?

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Nesta fase, a pesquisadora também procurou planejar as intervenções a serem

realizadas em caso de intercorrências que pudessem prejudicar o andamento das entrevistas.

Utilizando-se como referência a Resolução n. 466 de 12 de Dezembro de 2012, foi realizado o

levantamento dos riscos associados à entrevista e suas possíveis ações mitigadoras, conforme

apresentado no Quadro 4:
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Quadro 4 - Ações mitigadoras para os riscos associados à entrevista

Tipo de risco Ações mitigadoras

Medo
Desconforto
Vergonha
Estresse

Deixar claro que o convidado tem total liberdade para se recusar a ingressar no
estudo, sem prejuízo ou penalidades para si;
Explicar os objetivos da pesquisa e da entrevista;
Atentar-se para sinais verbais e não verbais de cansaço e/ou aborrecimento,
adotando medidas como a abordagem humanizada ou até mesmo a proposição da
remarcação da entrevista;
Deixar claro que o participante pode decidir livremente por interromper a
entrevista, sem prejuízo para a pesquisa ou a si;
Providenciar um local calmo e reservado para a realização da entrevista;
Preservar a liberdade do entrevistado de não responder questões que julgar
constrangedoras;
Garantir o anonimato dos participantes;
Realizar uma abordagem cuidadosa, respeitando os valores culturais, morais,
religiosos, hábitos e costumes revelados de forma direta ou indireta nas respostas
dos participantes.

Invasão de privacidade
Elaborar perguntas com o objetivo de solicitar apenas as informações necessárias
para o desenvolvimento da pesquisa;
Evitar perguntas que fujam do contexto dos temas abordados.

Indisponibilidade de
tempo dos entrevistados

Agendar as entrevistas sempre de acordo com a disponibilidade do professor

Fonte: Autora da pesquisa (2024).

2ª Etapa - Execução da entrevista: O primeiro passo para a realização da entrevista foi o

contato com todos os professores aptos a participarem do processo, esclarecendo o motivo do

contato e convidando-os para esta etapa do estudo. Esse contato foi realizado via e-mail e

aplicativo de mensagens WhatsApp. Em função da greve, das 06 entrevistas agendadas, 05

foram realizadas de forma remota, via chamada de vídeo do WhatsApp.

No momento da entrevista, após cumprimentar o entrevistado(a), a pesquisadora mais

uma vez agradeceu a sua participação. Procedeu-se então uma breve conversa sobre

amenidades do cotidiano e o subsequente esclarecimento sobre a pesquisa, os motivos da

entrevista e as condições de participação do entrevistado. Esta abordagem aconteceu

conforme ações mitigadoras dos riscos, planejadas na etapa anterior. Neste processo, também

foi solicitada a autorização dos professores para gravar a entrevista.

Após autorização do professor, o passo seguinte foi o direcionamento das perguntas

para o(a) docente, seguindo o roteiro anteriormente planejado. Ao longo da conversa, a

pesquisadora fez algumas colocações ou esclarecimentos quando julgou necessário ao bom

andamento da entrevista.
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Para os registros das falas dos entrevistados, utilizou-se um aplicativo de gravação de

áudio instalado no celular chamado de “Gravador de Voz” e um caderno de anotações. Todas

as falas foram salvas para serem posteriormente transcritas, ou seja, transformadas em textos.

3ª Etapa - Transcrição: O processo de transcrição correspondeu à transformação dos áudios

das entrevistas em textos. Para tanto, utilizou-se o RIVERSIDE, ferramenta online que

transforma áudios em arquivos TXT (arquivo de texto). Assim, foram obtidas as primeiras

transcrições do material. A seguir, foi realizada a escuta atenta das gravações, comparando-as

com os textos copiados pelo RIVERSIDE e realizando as devidas correções e ajustes.

Finalizado esse processo, o material estava pronto para a fase de análise de dados.

3.3.2.2.1 Análise de conteúdo das entrevistas

O instrumento utilizado para a análise dos dados da entrevista foi a análise de

conteúdo. A análise de conteúdo

Representa um conjunto de técnicas de análise das comunicações que visam obter,
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de
conhecimentos relativos às condições de produção e recepção dessas mensagens
(Bardin, 1979, p. 42).

Essa técnica não é composta por etapas rígidas, mas por uma variedade de caminhos

que permitem a compreensão, a análise e a inferências sobre determinados dados coletados. A

análise dos dados ocorreu nesta pesquisa segundo fases definidas por Gerhardt e Silveira

(2019), ou seja, a pré-análise, a exploração do material e o tratamento e interpretação dos

resultados, conforme Figura 3.

Figura 3 - Etapas da análise de conteúdo das entrevistas

Fonte: Elaborada pela autora com base em Gerhardt e Silveira (2009).

1ª Etapa - Pré-análise: A pré-análise corresponde à fase onde o material coletado é

organizado para efetivamente contribuir com o alcance dos objetivos da pesquisa (Souza;

Santos, 2020). Segundo Bardin (2011), nesta etapa o pesquisador deve deixar-se infundir
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pelas impressões intuitivas que surgem a partir da leitura, de modo a obter as impressões

iniciais sobre o conteúdo implícito e explícito nas mensagens.

A pré-análise iniciou com a leitura flutuante das entrevistas transcritas para obter as

primeiras impressões acerca das opiniões dos docentes ali registradas. Ao longo da leitura, a

pesquisadora foi anotando os insights que surgiam e que posteriormente auxiliaram na

categorização dos dados.

Visando manter o anonimato dos entrevistados, foram usados os mesmos códigos de

identificação dos docentes utilizados na fase de análise do questionário, ou seja, P01, P02,

P03, P04, P06 e P07.

2ª Etapa - Exploração do Material: A exploração do material “Consiste essencialmente em

operações de codificação, decomposição ou enumeração, em função de regras previamente

formuladas” (Bardin, 2011, p. 131). É nesta etapa que o material é lido repetidas vezes,

aprofundando-se a compreensão dos sentidos expressos e velados nas falas dos entrevistados.

Na exploração das respostas dos docentes na entrevista, foi realizada a seleção das

unidades de registro, a escolha das regras de enumeração e a categorização dos dados,

conforme explicações:

PASSO 1: Seleção das unidades de registro - A seleção das unidades de registro

compreende o recorte do texto em partes representativas do todo (Minayo, 2012). Essas

partes, chamadas de marcadores, unidades de análise, unidades de classificação ou unidades

de registro, são bases para realizar a categorização.

Na análise de conteúdo, o recorte geralmente ocorre ao nível de palavra, frase,

parágrafo e tema. Nesta pesquisa procedeu-se o recorte ao nível de palavra e frase,

considerando-se o sentido associado a cada um dessas partes. Isso porque “o critério de

recorte na análise de conteúdo é sempre de ordem semântica, ainda que, por vezes, exista

uma correspondência com unidades formais” (Bardin, 2011, p. 134).

Portanto, as unidades de registros selecionadas para esta pesquisa corresponderam a

palavras ou frases destacadas diretamente das falas dos entrevistados cujos sentidos

encerravam ideias relacionadas ao atingimento dos objetivos desta pesquisa.



54

PASSO 2: Regras de enumeração - Representam o modo como o pesquisador irá

contar as unidades de registros do material coletado (Bardin, 2011). Segundo a autora, os

critérios de enumeração podem ser do tipo presença (ou ausência), frequência, intensidade,

direção e outros. Para esta pesquisa, utilizou-se o tipo frequência.

Segundo Bardin (2011), a contagem do tipo frequência considera que o aumento na

quantidade de vezes que uma determinada unidade de registro aparece se relaciona também

com o aumento de sua importância no contexto onde é citada.

Assim, quanto mais a palavra ou frase aparece nas falas, mais importância ou peso ela

tem no contexto do desenvolvimento das metodologias de ensino dos docentes.

PASSO 3: Categorização dos dados - A categorização dos dados significa realizar

“[...] operações de desmembramento do texto em categorias segundo reagrupamento

analógicos” (Bardin, 2011, p. 46).

Segundo Bardin (2011), as categorias são classes de nomes genéricos, que agrupam as

unidades de registros em função de características comuns. Para a definição dessas categorias

não existe uma regra fixa. A exigência é que o pesquisador elabore as categorias de forma a

permitir a análise sistemática e a extração de informações úteis à pesquisa. Outra orientação é

a inclusão de sub categorias de análise, quando necessárias para complementar o estudo.

De acordo com Bardin (2011), existem dois procedimentos possíveis para a criação

das categorias: i) procedimento por “caixa”, em que as categorias são inicialmente

estabelecidas e a partir delas distribuem-se as unidades de registros. Ou ii) procedimento por

“acervo”, onde o agrupamento e a classificação das unidades de registro é que servirão de

base para a definição das outras categorias de análises.

Optou-se pelo procedimento por caixa para as entrevistas, onde primeiro o sistema de

categorias é criado para posteriormente associar as unidades de registros destacadas nas

respostas dos professores.

As categorias de análise foram divididas em três níveis para melhor organizar e

facilitar a análise dos dados. O primeiro, constituindo as categorias iniciais, apresenta de

forma genérica os temas a serem analisados, observando-se os objetivos gerais definidos para
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esta pesquisa. O segundo nível, as categorias intermediárias, representa a subdivisão desses

temas de acordo com diferentes concepções ou definições identificadas na literatura científica

e nas falas dos entrevistados. Já o último nível, as categorias finais, constitui as unidades de

registros distribuídas em cada categoria intermediária segundo afinidades semânticas. A estas

categorias também foram associadas outras unidades de registros na condição de

subcategorias, com vistas a complementar os sentidos nelas expressas.

Com a finalização da categorização dos dados, deu início o tratamento e a

interpretação dos resultados.

3ª Etapa - Tratamento e interpretação dos resultados

Última etapa da análise de conteúdo, tratamento e a interpretação dos resultados “[...]

consiste em captar os conteúdos manifestos e latentes contidos em todo o material coletado

(Silva; Fossá, 2015, p. 15).

De acordo com Souza e Santos (2020), é neste momento que são mobilizadas a

intuição, a reflexão e a crítica do pesquisador em torno dos dados categorizados. Além disso,

utiliza-se o referencial teórico como suporte para as análises realizadas (Gerhardt; Silveira,

2019).

As análises de conteúdo incidiram sobre as categorias descritas na Etapa 2 -

exploração do material, utilizando-se como suporte a fonte primária de dados (as falas da

entrevistas) e o referencial teórico apresentado por Bardin (2011), Tenreiro- Vieira (2021),

Chemin, Rosa, Rosa (2019), Wartha e Santos (2020), Saviani (1989), Freire (1996), Vargas;

Araújo (2020), Dos Santos (2018), Medeiro, Vieira e Souza (2017), Teixeira (2015),

Anastasiou e Alves (2007), Gonçalves e Goi, (2020), Militão e Lopes (2020) e Pastén (2021).

A apresentação e interpretação dos resultados serão tratadas mais detalhadamente na seção

seguinte.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Esta seção retoma os objetivos da categorização dos dados, descritos na Etapa 2 -

Exploração do Material, apresentando-se as categorias iniciais, intermediárias e finais.

Categorias Iniciais

Do processo inicial de categorização dos dados emergiram duas categorias iniciais, a

saber: i) importância do pensamento crítico e ii) metodologias de ensino.

O quadro 5 a seguir exibe as categorias iniciais definidas para esta pesquisa

Quadro 5 - Categorias iniciais

Categorias iniciais

Importância do desenvolvimento do
pensamento crítico

Metodologias de ensino
Fonte: elaborado pela autora (2024).

Categorias Intermediárias

Tomando-se como base o referencial teórico desta pesquisa e as falas dos

entrevistados, a importância do desenvolvimento do pensamento crítico foi destacada em

três áreas ou categorias: i) para a vida acadêmica, ii) para o mundo do trabalho e; iii) para a

análise crítica da realidade.

Já as metodologias de ensino foram divididas nas seguintes categorias de análises: i)

podem contribuir para desenvolver o PC; ii) não contribuem para desenvolver o PC; iii)

fatores que dificultam o desenvolvimento das metodologias de ensino. As categorias

intermediárias constam no Quadro 6.
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Quadro 6 - Categorias intermediárias

Categorias iniciais Categorias intermediárias

Importância do desenvolvimento do
pensamento crítico

Para a vida

Para o mundo do trabalho

Para a análise crítica da realidade

Metodologias de ensino

Podem contribuir para desenvolver o PC

Não contribuem para desenvolver o PC

Fatores que dificultam  o desenvolvimento das
metodologias de ensino

Fonte: elaborado pela autora (2024).

I. Categorias Finais

Finalizando o processo de categorização, as unidades de registros foram distribuídas

nas categorias intermediárias de acordo com as semelhanças semânticas, resultando nas

categorias finais apresentadas

As categorias finais que evocam a importância do desenvolvimento do PC são

apresentadas no Quadro 7.

Quadro 7 - Categorias finais da importância do desenvolvimento do pensamento crítico

Categoria inicial Categorias
intermediárias

Categorias finais

Importância do desenvolvimento
do pensamento crítico

Para a vida acadêmica Visão do aluno sobre o processo de
ensino-aprendizado e motivação

Para construção do conhecimento

Criticar a crítica

Para a vida profissional Para pensar e opinar

Aprender qualquer área

Para a compreensão da
realidade

Conhecer de fato a realidade

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Nas categorias finais que sintetizam as metodologias de ensino foram incluídas

subcategorias para melhor organizar e apresentar os dados, conforme Quadro 8.
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Quadro 8 - Categorias finais das Metodologias de ensino desenvolvidas

Categoria inicial
Categoria

Intermediária
Categorias

Finais

Subcategorias

Momento em que a
metodologia de

ensino é
desenvolvida

Adaptações
realizadas nas

metodologias de
ensino

Instrumentos
utilizados

Registros das
aulas

Metodologias
de ensino
desenvolvidas

Podem
contribuir
para
desenvolver o
PC

Estudo de caso e
Pesquisa

Como um trabalho
final para a disciplina

De acordo com a
disponibilidade dos
alunos: quanto maior a
disponibilidade, maior
a cobrança

Livros, pesquisa
na internet, vídeos
no YouTube,
artigos e Blogs

Não tem registros

Resolução de
exercícios

Após os alunos
aprenderem a
dimensionar

Não faz/não citou ajustes Não citou Não tem registros

Visita técnica Após ministrar
a parte teórica da

disciplina

De acordo com o
tamanho da turma Relatórios Fotos e matérias no

Instagran

Encenação Concomitantemente
ao que estava sendo
explanado na sala de
aula

Não faz/não citou
ajustes

Não citou Não citou

Conversa Inviável Aprendizado
individualizado

Tudo é possível,
desde que seja de
forma crítica

Não tem registros

Debate Na parte teórica e na
parte prática da
disciplina

De acordo com o tipo
de deficiência do aluno

Não citou Não tem registros
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Categoria inicial
Categoria

Intermediária
Categorias

Finais

Subcategorias

Momento em que a
metodologia de

ensino é
desenvolvida

Adaptações
realizadas nas

metodologias de
ensino

Instrumentos
utilizados

Registros das
aulas

Jogos Após ministrar a parte
teórica da disciplina

Muda as questões Slides e datashow Não tem registros

Seminários Após ministrar a parte
teórica da disciplina

Não faz/não citou
ajustes

Projetor e
Datashow

Não tem registros

Projetos Após ministrar a parte
teórica da disciplina

De acordo com o tipo
de deficiência do aluno

Equipamentos de
laboratório,
computador, lápis
e bancada

Não tem registros

Resolução de
Exercícios na
sala invertida

Após ministrar a parte
teórica da disciplina

De acordo com o tipo
de deficiência do aluno

Laboratório,
computador,
multímetros,
plataforma do
tipo Arduino,
alicate,
amperímetro,
multímetro,
multitech,
bancada, lápis e
pincel.

Não tem registros
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Categoria inicial
Categoria

Intermediária
Categorias

Finais

Subcategorias

Momento em que a
metodologia de

ensino é
desenvolvida

Adaptações
realizadas nas

metodologias de
ensino

Instrumentos
utilizados

Registros das
aulas

Leitura,
interpretação e
contextualização

Em algumas aulas Em situações de
dificuldades de leitura
e de interpretação

músicas, contos,
texto em formato
digital, projetor,
laboratório de
informática e
aplicativos como
o PixTone

Tem Registro

Não contribuem
para desenvolver
o PC

Aulas de
laboratório
(experimentos)

Após ministrar a parte
teórica da disciplina

Não faz/não citou
ajustes

equipamentos de
laboratórios

Não citou

Fatores que
dificultam o
desenvolvimento
de metodologias
de ensino

Falta de Material/
estrutura

Problemas com o
Método

Problemas com
toda a turma

Problemas com o
aluno

Fonte: elaborado pela autora (2024).
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Com o estabelecimento das categorias finais, encerrou-se a fase de apresentação e iniciou a

etapa de discussão dos resultados.

4.1 Discussão dos Resultados

Nesta seção são retomadas as ações da Etapa 3 desta pesquisa, ou seja, o tratamento e

a interpretação dos resultados. Constituindo a última fase da análise de conteúdo das

entrevistas, as categorias finais serão analisadas à luz do referencial teórico e de reflexões da

própria autora da pesquisa.

4.1.1 Importância do desenvolvimento do PC

A seguir serão analisadas as categorias finais que sintetizam a importância do

desenvolvimento do PC para a vida acadêmica, para a vida profissional e para a compreensão

da realidade.

Visão do aluno sobre o processo de ensino-aprendizado e motivação

Essa categoria corresponde à concepção de P04 sobre a importância do

desenvolvimento do PC do aluno.

Para o(a) entrevistado(a), quando o professor dirige ao aluno perguntas como: O que você

acha do ensino? O que acha que deve melhorar? O que precisa a escola fazer para te

motivar?, a escola pode identificar e criar melhores condições para estimulá-los nos estudos.

Percebe-se nesta opinião, que estão presentes elementos que fazem parte do universo

do PC, a saber: análise crítica, a identificação de problemas e a sugestão de possíveis

soluções. Porém, é preciso que, além de se identificar de soluções para os desafios no mundo

escolar, o aluno também tenha o foco em implementar essas soluções, agindo de modo

fundamentado e consciente. Dessa forma, assim como almeja a formação omnilateral, com o

desenvolvimento do PC, o indivíduo também seria direcionado à ação transformadora da

realidade com vistas à superação das injustiças aí presentes.

Para a construção do conhecimento

Para P07, o PC é importante para a construção do conhecimento. Para ele(a), a [...]
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perspectiva crítica, ela é de sua importância porque ela consegue fazer com que o estudante

não só memorize, ele não só aprenda de uma maneira rápida, mas que ele aprenda de uma

maneira segura, consistente e autônoma. Segundo o(a) docente, especificamente para sua

disciplina, a promoção do PC é de fundamental importância, pois leva ao [...]

desenvolvimento de uma visão crítica, de uma opinião própria e consistente.

Embora o PC tenha sua relevância para formar o indivíduo para analisar os fenômenos

em seus múltiplos aspectos e também para a formação de opiniões, Chemin, Rosa e Rosa

(2019, p.115) enfatizam que o campo de atuação do PC vai além de atividades puramente

abstratas ou intelectuais. Ou seja, o PC se insere em cenário onde o indivíduo também é

direcionado para a ação direcionada, fundamentada e consciente.

Criticar a crítica

Dos seis entrevistados, apenas P06 informou que o PC é importante para criticar a

crítica.

P06 enfatiza que no contexto acadêmico [...] um pensamento crítico de um professor

tem que ser criticado pelo aluno e o aluno tem que criticar o seu próprio pensamento. Para

o(a) professor(a), essa crítica permite a análise de diversas opiniões diferentes com vistas a

um alinhamento e posterior conclusão das ideias apresentadas.

Para pensar e opinar

Dos seis entrevistados, apenas P02 apresentou essa categoria em suas opiniões.

Abordando a importância do PC do aluno para seu trânsito no mundo do trabalho, P02 diz que

no contexto profissional [...] é vital, fundamental, você ensinar o aluno a pensar, a opinar, ter

um senso crítico.

O(a) entrevistado(a) afirma que ao ensinar o estudante, o professor contribui para que

o aluno [...] adquira conhecimentos e que esses conhecimentos sejam aplicados, digamos

assim, na sua vida profissional e claro, no futuro. Além disso, possibilita ao estudante [...]

ter sua vida como pessoa humana.

Nessa fala, o(a) docente destaca a importância do PC em instigar o aluno a ir além,

externando uma postura crítica com vistas à transformação da realidade em que vive. Também

percebe-se que o(a) entrevistado(a) aborda o PC em consonância com finalidades da educação
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integral, a saber: a preparação para o mundo do trabalho e para a vida em sua totalidade.

Como consequência, a formação do indivíduo lhe daria a oportunidade de trânsito na

sociedade de forma humana e digna.

Aprender qualquer área

Também com apenas uma ocorrência dentre as 6 respostas, essa categoria foi trazida

por P01.

Segundo o(a) docente, É interessante a escola estimular o pensamento crítico, porque

eu não estou formando um ...como é que eu diria? Um robô que sempre faz aquela mesma

rotina. Eu não estou no Fordismo. O Fordismo é aquela teoria que o cara aprende a apertar

parafuso, o rapaz vai ser o melhor apertador de parafuso do mundo.

Dessa forma, P01 coloca que não quer robotizar o sistema, mas quer um indivíduo que

chegue numa indústria qualquer, [...] e ele se adapte. Além disso, também deseja que os

alunos [...] sejam capazes de aprender qualquer área.

Articulando educação às questões do trabalho, a visão de P01 sobre a importância do

PC sugere a concepção de trabalho como princípio educativo. Em suas colocações, destaca-se

a crítica à formação unilateral, caracterizada pela formação parcial ou especialização do

indivíduo para determinadas tarefas.

Percebe-se então que sua opinião aborda os princípios da formação omnilateral, onde

a educação volta-se para o “domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas que

caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno”. (Saviani, 1989, p. 17).

Conhecer de fato a realidade

Essa categoria teve uma incidência do total de 6 respostas: P03

Para P03, Pensamento crítico é aquele que vai à raiz do problema, é aquele que está

preocupado em se aprofundar e conhecer de fato a realidade. Por isso, para ele(a), a

afirmação eu vou pensar no assunto é mais crítica do que um posicionamento, seja qual for

sobre determinado conteúdo. O(a) docente afirma [...] que compreender as várias facetas

dessa realidade é então uma condição para o aluno agir sobre essa mesma realidade.

A fala do(a) docente contempla um aspecto importante do desenvolvimento do PC e

da formação omnilateral do estudante: a análise da realidade em seus múltiplos aspectos com



64

vistas à transformação dessa mesma realidade. A percepção dos fenômenos sociais, políticos

e econômicos na qual o indivíduo está inserido, colocada como pré-condição para a ação

consciente e direcionada, apresenta-se como um caminho possível para a emancipação e

cidadania ativa do sujeito.

4.1.2 Metodologias de ensino

Concluída a análise das categorias que tratam da importância do desenvolvimento do

PC, traremos a seguir as reflexões em torno das categorias finais que resumem as

metodologias de ensino utilizadas pelos docentes entrevistados.

Estudo de caso e pesquisa

Dos seis entrevistados, essas metodologias de ensino foram apontadas somente por

P01 como estratégias utilizadas para o desenvolvimento do PC. P01 utiliza conjugadamente

ambas metodologias, pois para ele [...] o estudo de caso puxa a pesquisa.

O modo como o Estudo de Caso e a pesquisa são desenvolvidos é apresentada a

seguir:

a) Esclarecer aos alunos os objetivos do estudo de caso;
b) Formar grupos;
c) Se reunir com o professor nos horários de atendimento para sanar algumas dúvidas;
d) Estudar o caso e depois fazer a pesquisa, utilizando a internet, vídeos, artigos, etc.;
e) Avaliar o trabalho em grupo, considerando diversos aspectos como conhecimentos

técnicos, segurança, forma de apresentar.

A análise da resposta sobre o momento em que essas metodologias são desenvolvidas

por P01 apontou para a subcategoria como um trabalho final para a disciplina. Segundo o(a)

professor(a), é dessa forma Porque dá tempo deles [alunos] terem visto todo o assunto, eles

têm aquele embasamento teórico para depois ir procurar a parte prática.

Sobre as adaptações realizadas nas metodologias Estudo de Caso e Pesquisa, P01

informou que acontece de acordo com a disponibilidade dos alunos: [...] quanto maior a

disponibilidade, maior a cobrança. Dessa forma, o(a) docente explica que [...] quando a

turma está disposta a fazer aquilo ali, se entregar, digamos assim, de corpo e alma, a gente

bota um trabalhinho maior.

Para desenvolver essas estratégias de ensino, o(a) docente utiliza como instrumentos e

recursos didáticos livros, pesquisa na internet, vídeos no YouTube, artigos e blogs.
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P01 também informou que não tem registros em forma de fotos, vídeos, áudio ou

outro recurso áudio-visual. Segundo ele só [...] acha esses arquivos de vez em quando”. “Às

vezes uma postagem, uma lembrança do Facebook. Por isso precisaria pesquisar para ver se

encontrava algum.

O estudo de caso associado à pesquisa envolve questões como a problematização, a

investigação e a busca por soluções para os desafios encontrados na realidade na qual o aluno

está inserido. (Dos Santos, 2018). Porém, no contexto de desenvolvimento das duas

metodologias de ensino por P01, é importante destacar também que cabe ao docente criar

contextos que instiguem o interesse do aluno e favoreçam o processo de

ensino-aprendizagem.

Resolução de Exercícios

A resolução de exercícios foi apontada por P02 como metodologia para fomentar o PC

dos alunos. O momento em que é desenvolvida é após os alunos aprenderem a dimensionar.

Para P02, a partir do momento que os discentes aprendem a fazer os cálculos, eles estão

preparados para resolver os exercícios.

Em relação às adaptações na metodologia de ensino, o(a) entrevistado(a) não faz/não

citou ajustes, entendendo-se que a metodologia é aplicada de modo idêntico em todas as

turmas.

A aplicação de exercício junto às turmas do integrado é realizada da seguinte forma:

a) Exposição do assunto teórico por parte do docente;
b) Os alunos aprendem a fazer os cálculos;
c) O professor faz exercícios com os alunos;
d) O professor propõe outros exercícios para os alunos fazerem;
e) O professor corrige e vê o que os alunos erraram;
f) Os alunos tiram as dúvidas com o professor.

No que se refere aos instrumentos e recursos didáticos utilizados, P02 não citou

nenhum. Por fim, o(a) professor(a) informou que não tem registros fotográficos, em vídeos

ou áudios do desenvolvimento da metodologia junto às turmas.

Na forma como a resolução de exercício é desenvolvida por P02, vale destacar a

necessidade das perguntas instigarem a reflexão. Quanto às respostas, devem ser discutidas

entre os próprios alunos, para que, segundo Medeiro, Vieira e Souza (2017) o PC seja

direcionado não só para a capacidade de pensar, mas também para o trabalho de comunicação



66

entre os discentes.

Outro ponto a se considerar é sobre a necessidade de ajustes no modo como P02

trabalha com a metodologia em cada turma, pois, segundo Anastasiou (1997), todas as

estratégias de ensino têm natureza dinâmica e mutável. Por isso, considera-se aí a necessidade

do professor manter-se aberto às mudanças, pois qualquer alteração na sua percepção sobre o

mundo, o aluno, o processo de ensino-aprendizagem e o seu próprio papel no sistema

educacional, tende também a promover alterações na forma como é desenvolvida a

metodologia de ensino.

Visita técnica

A visita técnica também é trabalhada por P02 como estratégia de ensino. A

metodologia é desenvolvida somente após ministrar a parte teórica da disciplina. O(a)

entrevistado explica então: A visita eu sempre faço com que seja realizada após eu dar

aquele assunto. [...] Eu falo primeiro e depois a gente vai fazer a visita.

Sobre as adaptações à metodologia de ensino, são realizadas de acordo com o

tamanho da turma: para turmas grandes, adequar o espaço ou a atividade. Assim, P02

justifica a necessidade de adaptação para turma com muitos alunos: Uma turma grande eu

não consigo levar para uma obra. Eu tenho receio. Talvez eu não consiga controlar 40 alunos

dentro de uma obra.

O desenvolvimento da visita técnica na aula de P02 se dá conforme etapas:

a) Explanar a parte teórica do que será estudado na prática;
b) Realizar o planejamento e a parte burocrática:

● Abre processo;
● Solicita a autorização dos pais dos alunos menores de idade;
● Recolher as assinaturas;
● Providenciar o transporte, ajustar a data da visita com a disponibilidade do

transporte, providenciar diária e alimentação para os estudantes;
c) Realizar a visita à instalação selecionada;

d) Os alunos redigem o relatório da visita.

Para desenvolvê-la, P02 citou que utiliza como instrumentos ou recursos somente os

relatórios solicitados aos alunos.

Ele também informou que tem registros de visitas técnicas realizadas com as turmas.

Os tipos de registros são foto e matéria no Instagram do IFS.
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Encenação

A encenação é mais uma estratégia de ensino conhecida por P02 para desenvolver o

PC dos alunos. Para ele, o momento mais adequado para desenvolver a encenação junto aos

alunos é concomitantemente ao que estava sendo explanado na sala de aula. Assim, ele [...]

tentaria fazer isso durante todo o período, a cada assunto trabalhado com os alunos.

Quanto às adaptações, o(a) professor(a) não faz/não citou ajustes na forma de

desenvolver a encenação, entendendo-se que a metodologia pode ser aplicada de modo

idêntico em todas as turmas.

A forma como a encenação é desenvolvida na aula é descrita conforme se segue:

a) Explicar a parte teórica sobre um determinado assunto;
b) Fazer vídeos tipo shorts encenando algum contexto que envolve o assunto explanado

na sala de aula;
c) Editar e apresentar o vídeo à turma.

Em relação aos instrumentos e recursos didáticos, P02 não citou quais utiliza para

desenvolver a encenação. O professor também não chegou a desenvolver efetivamente a

metodologia de ensino, por isso não tem registros da mesma.

A forma como P02 aborda a metodologia, trabalhando em cima de conhecimentos

científicos, faz dela um potencializador do PC dos estudantes. Porém, também é importante

que os temas encenados trabalhem os problemas presentes no dia-a-dia dos alunos,

auxiliando-os na contextualização do conhecimento.

A ausência de comentários acerca dos ajustes na forma como P02 trabalha com a

encenação traz um alerta sobre o caráter dinâmico e mutável das metodologias de ensino. Em

função dessa dinamicidade, considera-se necessário que o professor se mantenha aberto e

atento às necessidades de mudanças e ajustes em suas estratégias sempre que a realidade da

turma o exigir.

Conversa

Embora reconheça que existe uma gama de diferentes metodologias de ensino

desenvolvidas no IFS, P03 destaca que [...] nenhuma delas serve para você se você usar

apenas para ter nota. Então para além disso, o professor considera os instrumentos que ele

pode utilizar para que esse aluno entenda que ser crítico não é ter opinião, mas ser crítico é
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[...] compreender que o caminho é mais longo, tem muita coisa a se entender.

Nesse contexto, P03 utiliza então em sua prática pedagógica a conversa como caminho

possível.

Quando questionado sobre o momento ou situações em que ele utiliza a metodologia

de ensino, para responder, P03 traz a seguinte reflexão: 40 minutos em uma sala de 40 alunos,

isso é inviável e com qualquer metodologia que é colocada para todos os alunos, ela é

inócuo. Mesmo diante dessa realidade, o(a) docente indicou fazer um esforço para conseguir

montar estratégias individualizadas dentro do pouco tempo de aula e assim trabalhar com

estratégias para promover o PC de seus alunos.

Sobre as adaptações à metodologia de ensino, P03 é enfático quanto a necessidade de

se trabalhar com o aprendizado individualizado. Segundo ele, No século XXI, [...] só pensar

em turma já é uma coisa atrasada da educação bancária, é uma coisa a se extinguir. Nesta

perspectiva, o(a) docente propõe uma reforma no sistema educacional que refletirá nas

estratégias de ensino. Para tanto, dentre outras coisas, o aluno deve ir [..] construindo seu

itinerário a partir de suas demandas, a partir de objetivos específicos, a partir de caminhos

específicos, e aí ele vai passando pelas disciplinas, vai caminhando, [...] não porque as

cadeiras são importantes, mas de forma a adequar conhecimentos à sua realidade prática.

No quesito modo de desenvolvimento da conversa, a resposta de P03 enquadra-se

como não especificado. Dessa forma, o entrevistado não detalhou como é desenvolvida a

estratégia de ensino por ele citada, limitando-se a informar os aspectos de devem ser

considerados ao utilizá-la: desenvolver no contexto da educação integrada; trabalhar com

temas de relevância para a sociedade; abordar o conhecimento interdisciplinarmente; trabalhar

de forma articulada com professores de diversas áreas e; envolver a comunidade.

Em relação aos instrumentos e recursos didáticos necessários para desenvolver a

resolução de exercícios, ele afirma que tudo é possível, desde que seja de forma crítica.

P03 não tem registros das aulas onde foram desenvolvidas as conversas. O(a) docente

orientou a ver com outros professores citados por ele na entrevista e que guardam os arquivos,

pois, segundo o próprio(a) docente, ele não se preocupa muito em registar as aulas.

Ao destacar a necessidade da contextualização, da aplicabilidade e da utilidade do

conhecimento para as problemáticas que permeiam a vida do aluno e ao considerar o

desenvolvimento da conversa nesse contexto, P03 traz a perspectiva crítica e ativa da

estratégia de ensino por ele utilizada.

Porém, a ausência de detalhamentos sobre como é desenvolvida a metodologia pode
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indicar uma dificuldade ou falta de sistematização no trabalho com a estratégia. Essa

constatação contrapõe-se à perspectiva de Teixeira (2015) que aborda uma metodologia de

ensino enquanto caminho para se atingir determinado fim, englobando técnicas,

procedimentos, tecnologias, bibliografia, sistema de avaliação ou demais ferramentas

necessárias para se atingir determinado fim.

Debate

O debate é trabalhado por P06 na sala de aula. No contexto do desenvolvimento do

PC, o(a) docente utiliza a metodologia para o compartilhamento de conhecimento entre os

discentes. Assim, para P06, [...] aquele aluno que saiba mais tem que passar pro coleguinha

do lado, não deixa só pro professor não.

Outra finalidade para a metodologia foi registrada na seguinte afirmação:

Normalmente, o debate eu utilizo muito para ver se eu consigo analisar deficiências [no

aprendizado]. Neste caso, o(a) docente tem em vista identificar as razões pela qual alguns

[alunos] ficam respondendo errado, ou não responde, ou fica trocando, [...] conversinha

com outro colega”.

P06 desenvolve a estratégia na parte teórica e na parte prática da disciplina. O(a)

entrevistado(a) assim justifica o desenvolvimento da metodologia nestes momentos:

Normalmente, eu faço a teoria e a prática para justamente o aluno ter a certeza daquilo que

está fazendo, como vai funcionar no campo.

Para o(a) docente, as adaptações a serem realizadas são de acordo com o tipo de

deficiência do aluno. Ele cita a atenção que deve ser dispensada ao discente com autismo,

declarando que Esse aluno é um aluno que a gente tem que ter muito cuidado. Também expõe

a dificuldade de identificar e desenvolver a metodologia com alunos com essa condição de

saúde, devido à sua formação voltada para a área técnica.

Quando analisada a resposta para a pergunta sobre a forma de desenvolver o debate,

P06 não trouxe detalhes a respeito, informando apenas que realiza uma mesa redonda e aí [...]

vai fazendo perguntas dentro do assunto que já foi elaborado. Por isso, sua resposta

encaixa-se na categoria não especificado.

Relativo aos instrumentos e recursos didáticos necessários ao seu trabalho, P06 não

utiliza ou não citou. Em resposta ao questionamento se o P06 tem fotos, vídeos, etc., dos

debates que desenvolveu, assim ele responde: Eu vou ser sincero, eu nunca me atentei para
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isso, porque veja só, eu nunca pensei em gravar uma aula. Portanto, o(a) professor não tem

registros.

Um ponto a se destacar nesta categoria foi a ausência de detalhamentos sobre o

desenvolvimento da metodologia, o que pode indicar uma dificuldade ou falta de

sistematização no trabalho com a estratégia. Sistematização essa que, segundo Teixeira

(2015), é necessária para se atingir um objetivo educacional claramente identificado.

Jogos

Os jogos são estratégias de ensino também utilizadas por P04. Na opinião do(a)

professor(a), a estratégia [...] dá resultado porque ele [o aluno] é obrigado a estudar antes, e

vale ponto. E aí eles [os alunos] gostam, porque é uma competição. Outro ponto comentado

pelo(a) docente, refere-se à importância da intencionalidade educacional ao utilizar-se dessa

estratégia. Caso contrário, fica a questão: Então o que isso aí trouxe para o aluno? Nada.

Então não adianta. Só ficou divertido ali. Aí na outra aula, a mesma coisa. E na outra, a

mesma... Ah, só mudou a metodologia, mas ficou ali de brincadeirinha. O momento em que

o(a) professor(a) desenvolve os jogos é após ministrar a parte teórica da disciplina.

Em relação às adaptações feitas na estratégia de ensino, P04 informou que muda as

questões para adaptar os jogos a cada turma. Para o(a) professor(a), embora haja mudanças, a

estratégia segue os mesmos princípios em todas as turmas, somente [...] o que vem [a

questão] não é igual, se não ele [o aluno] cola.

P04 segue o seguinte roteiro para desenvolver os jogos em suas aulas:

a) O jogo é aplicado quando o assunto é teórico;
b) O aluno estuda antes do jogo;
c) Dividir a turma em grupos;
d) Fazer perguntas de múltiplas escolhas, utilizando slides (projeção);
e) Cada acerto vale ponto

Os instrumentos e recursos didáticos utilizados para desenvolver os jogos, são slides e

datashow. P04 esclarece que não tem registros de experimentos realizados, pois não gravou

nem tirou fotos das atividades.

Os jogos desenvolvidos por P04 têm o potencial de promover o PC, desde que as

perguntas sejam direcionadas para a problematização dos assuntos e a capacidade de resolver

esses problemas por parte do aluno.

Além do game citado por P04 (Snowball), a gamificação abarca também uma série de
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outros jogos, sejam físicos, virtuais ou eletrônicos. Nesta perspectiva e considerando as

adaptações que muitas vezes é necessário realizar na metodologia, uma diversidade de jogos

ao alcance do docente pode favorecer questões que envolvem, por exemplo, a inclusão e o

aprendizado.

Seminários

O único professor(a) a citar o seminário como metodologia de ensino utilizada para

promover o PC foi P04. O momento em que a metodologia é desenvolvida é após ministrar a

parte teórica da disciplina.

Em relação às adaptações à metodologia realizadas pelo(a) docente, ele não faz/ não

citou ajustes.

A metodologia é desenvolvida por P04 da seguinte maneira:

a) Explicar as regras aos alunos:
• tem que ter introdução, objetivo, desenvolvimento, referência;
• o texto deve ser conciso, só com tópicos;
• usar bastante imagem na hora de apresentar;
• Todos têm que falar igualmente;
• A nota é individual;
• não pode ultrapassar o tempo;
• usar no mínimo três litros da biblioteca

b) Distribuir um tema diferente para cada grupo;
c) Colocar os tópicos que cada grupo tem que pesquisar;
d) Apresentar o seminário.

Como Instrumentos e recursos didáticos para desenvolver o seminário, P04 usa o

datashow e o projetor. Porém, o entrevistado não tem registros de experimentos realizados,

pois não gravou nem tirou fotos das atividades.

Diante da confirmação de ausência de ajustes na forma como P04 trabalha com o

seminário em cada turma, faz-se necessário lembrar do caráter dinâmico e mutável atribuído

às metodologias de ensino por Anastasiou e Alves (2007). Por isso, é importante que o(a)

docente mantenha-se aberto e atento às possíveis necessidade de implementar essas mudanças

diante da diversidade de contextos onde a estratégia poderá ser trabalhada.

Projetos

O projeto é uma estratégia utilizada por P06 para desenvolver o PC dos discentes. Ele
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é desenvolvido após ministrar a parte teórica da disciplina, para que, segundo P06, ele [o

aluno] pratique aquilo que ele aprendeu teoricamente.

As adaptações realizadas por P06 são de acordo com o tipo de deficiência do aluno.

O(a) professor(a) cita um exemplo de um aluno que, devido à deficiência, tinha dificuldade de

leitura e interpretação de texto. Para mitigar o problema, P06 utilizou figuras ao invés de

textos, só figuras, então ao invés de textos, procurando desta forma adaptar as atividades à

necessidade do aluno.

Conforme relato do(a) professor(a), os projetos são trabalhados na aula da seguinte

maneira:

a) Estabelecimento do gerente, aquele que cobrará dos outros colegas e os
colaboradores;

b) Definição as tarefas de cada colaborador;
c) Organização de todo o material pelo gerente para formar o projeto final, que deverá

constar diagramas de fila, diagrama descritivo, memória de cálculo, memória de
carga, demandas, checklist, etc.;

d) Construção e entrega da carta para a concessionária solicitando a instalação da
indústria.

Em relação aos instrumentos e recursos didáticos para desenvolver os projetos, o(a)

entrevistado(a) utiliza equipamentos de laboratório, computador, lápis e bancada. Sobre os

arquivos dos projetos desenvolvidos, P06 faz a seguinte afirmação: Eu nunca me atentei para

isso[...], eu nunca pensei em gravar uma aula. Portanto, o(a) professor não tem registros.

Resolução de exercícios na sala invertida

Outra metodologia de ensino desenvolvida por P06 refere-se ao que ele chamou de

resolução de exercícios na sala invertida. Esta também é desenvolvida Após ministrar a parte

teórica da disciplina, para que, segundo P06, [...] ele [o aluno] pratique aquilo que ele

aprendeu teoricamente.

Para atender às especificidades das diversas turmas que possuem aluno com

deficiência, P06 faz adaptações de acordo com o tipo de deficiência do aluno.

Em sua prática pedagógica, P06 desenvolve a resolução de exercícios na sala invertida

na seguinte forma:

a) O professor apresenta aos alunos os conceitos básicos da disciplina para os alunos;
b) O docente apresenta uma questão ou problema para os alunos resolverem
c) Os alunos realizam as experimentações no laboratório com vistas à resolução da questão
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Para tanto, o(a) docente utiliza o Laboratório, computador, multímetros, plataforma do

tipo Arduino, alicate, amperímetro, multímetro, multitech, bancada, lápis e pincel. Porém,

P06 afirma que não tem registros de aulas onde trabalhou a metodologia de ensino.

A resolução de exercícios, da forma como foi apresentada por P06, apresenta como

característica a problematização das questões e a maior autonomia dos alunos na busca pela

resposta ou solução por meio de experimentos, o que pode contribuir efetivamente para o

desenvolvimento do PC dos alunos (Gonçalves; Goi, 2020).

Leitura, interpretação e contextualização de temas

Como última categoria que pode desenvolver o PC, identificada nas falas dos

participantes da pesquisa, tem-se a Leitura, interpretação e contextualização, trabalhada na

sala de aula por P07. A metodologia é desenvolvida em algumas aulas. O(a) docente explica

da seguinte forma: Então eu não costumo utilizar em todas as aulas. Geralmente eu faço o

seguinte, eu utilizo em duas ou três aulas e peço o produto.

Isso se dá pelo fato de que [...] em muitos momentos [...] alguns estudantes têm

dificuldade. Então P07 constantemente realiza adaptações quanto a frequência de trabalho

com a metodologia de ensino, justamente em situações de dificuldades de leitura e de

interpretação.

A descrição de como P07 desenvolve a estratégia de leitura, interpretação e

contextualização é apresentada abaixo:

a) A atividade pode ser desenvolvida em grupo ou individualmente;
b) Os alunos realizam a leitura do material;
c) Em seguida procede-se à prática de interpretação do material;
d) Finaliza a atividade com a construção de um material, a partir das impressões que

eles tiveram sobre a obra lida. Esses materiais podem ser produções escritas,
apresentações, materiais audiovisuais, maquetes, cordel, história em quadrinhos, etc.;

e) O material elaborado recebe uma nota que constitui parte da nota da avaliação final.

Sobre os instrumentos e recursos pedagógicos utilizados, o(a) entrevistado(a) cita

músicas, contos, texto em formato digital, projetor, laboratório de informática e aplicativos

como o PixTone.

Já em relação aos registros das aulas onde desenvolveu a estratégia de ensino, P07

cita que tem registros, mas precisa organizá-los antes de compartilhar. O(a) docente também

traz a seguinte reflexão sobre a importância de ter um espaço reservado para expor as

produções dos alunos: E é uma coisa que beneficia tanto o aluno como o professor, porque ele
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vê ali sua produção sendo exposta, né? Então ele se sente valorizado, sente que é uma

atividade importante que ele está fazendo.

Aulas de laboratório (experimentos)

Dentre os seis entrevistados, apenas P04 indicou utilizar experimentos como estratégia

de ensino para desenvolver o PC dos alunos. De acordo com ele, o momento que desenvolve

os experimentos é após ministrar a parte teórica da disciplina, pois todo ensaio de

laboratório vem após a teoria.

No quesito adaptações à metodologia de ensino, P04 não faz/não citou ajustes nos

ensaios desenvolvidos durante a experimentação. O(a) professor(a) justifica a observação de

normas para realizar aulas de laboratório da seguinte forma: É um experimento que se ele for

trabalhar em um laboratório, ele vai ter que fazer. Se ele for um engenheiro ou um técnico,

vai precisar daquele resultado, ele sabe como fazer, já tem uma noção de como foi feito.

Então não mudo não. É sempre do mesmo jeito.

O modo como P04 desenvolve os experimentos são descritos a seguir:

a) O professor dá aula teórica onde explica a aplicação dele;
b) Escolher para cada grupo um ensaio;
c) Realizar e filmar o experimento segundo a norma pré-estabelecida;
d) Produzir um vídeo de 10 a 15 min sobre o experimento

Para desenvolver os experimentos, P04 utiliza os equipamentos de laboratórios

disponíveis como instrumentos e recursos didático. O(a) docente também afirma que não tem

registros de experimentos realizados, pois não gravou nem tirou fotos das atividades.

Militão e Lopes (2020, p. 5) enfatizam que, para promoção do PC, não basta seguir

um roteiro fixo. Isso significa que as atividades desenvolvidas no laboratório devem

proporcionar mais autonomia ao estudante. Através da problematização do experimento, da

observação, da reflexão e da busca por soluções, o aluno pode promover sua capacidade de

pensar criticamente.

4.1.3 Fatores que dificultam o desenvolvimento das metodologias de ensino

Por último, foi realizada a análise das categorias finais que representam os fatores que,

segundo os professores, dificultam o trabalho com as metodologias utilizadas para

desenvolver o PC dos alunos.
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Ausência de material/estrutura

Essa categoria aparece na fala de três, dos seis entrevistados, ou seja, na opinião de

P01, P06 e P07.

No desenvolvimento do estudo de caso e pesquisa, P01 explica que os desafios são

específicos da área técnica e que A gente vai precisar de equipamento e o sistema, o serviço

público, ele demora para fazer as coisas. Então muitas vezes a gente tem que estar

comprando do bolso, isso é uma dificuldade.

Para o trabalho com o debate, projetos e resolução de exercícios na sala invertida, P06

expõe a seguinte problemática: A dificuldade que eu encontro normalmente é laboratorial.

Neste caso, o(a) professor(a) cita como exemplo a demora para abrir determinados aplicativos

necessários para a aula.

Já P07 aponta como dificuldade para desenvolver a leitura, interpretação e

contextualização de temas a falta de uma biblioteca estruturada e falta de acesso à internet e

celular por parte dos alunos. Sobre a biblioteca, P07 esclarece que Se a biblioteca estivesse já

em condições de uso, que a gente [alunos e professor] pudesse inclusive ir à biblioteca, fazer

a pesquisa lá.

Em relação aos laboratórios do Campus Estância, seria necessária uma pesquisa mais

detalhada a respeito dos problemas e suas possíveis soluções, uma vez que a lentidão do

computador para abrir os programas ou aplicativos pode ser por vários motivos, a saber:

pouco espaço de armazenamento; programas rodando em segundo plano ou simultaneamente;

vírus e malwares; hardware obsoleto; sistema operacional desatualizado; e outros.

Quanto à biblioteca, sabe-se que passa por uma reforma no telhado e por isso ela está

provisoriamente funcionando em uma sala de aula, com reduzido número de computadores,

livros e espaços de leitura disponíveis.

Pouco tempo de aula e/ou turma grande

Essa categoria teve duas incidências das 6 falas dos professores. O pouco tempo de

aula e a turma grande foram apontados por P03 e P07 como fator que dificulta o trabalho

com estratégias de ensino para a promoção do PC.

No contexto de desenvolvimento da conversa, P03 afirma que Em 40 minutos em uma
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sala de 40 alunos isso é inviável. E com qualquer metodologia que é colocada para todos os

alunos, ela é inócua, ela é sem noção, ela é feita para a torcida para conseguir determinados

resultados em interesses pessoais, não do próprio aluno.

Diante da realidade de sua disciplina, P07 chega a afirmar que Havia essa condição de

você [o professor] desenvolver essa metodologia [leitura, interpretação e contextualização

de temas], não da maneira que nós gostaríamos, mas da maneira possível.

Quanto ao curto tempo de aula, uma das possíveis ações para superar essa dificuldade

é através do trabalho interdisciplinar com as estratégias de ensino. Desta forma, ao realizar

um trabalho conjunto, o docente poderia utilizar o horário de outra disciplina para

desenvolver suas atividades com mais tranquilidade.

Outro ponto trazido pelos professores, as turmas numerosas do Campus Estância,

têm-se que historicamente estas são as turmas dos primeiros anos. Isso se deve em função do

número de ingressantes (geralmente 40 alunos) somados ao número de discentes reprovados.

Para estes últimos, é importante destacar que a Assessoria Pedagógica do Campus mantém

um programa de acompanhamento de rendimento dos estudantes ao longo de todo o ano

letivo. Esse acompanhamento é realizado pela Assessoria Pedagógica, com vistas à

identificação e possíveis ações sobre os fatores que afetam negativamente o desempenho

escolar.

Ausência de conhecimentos prévios dos alunos

Somente P06 também apontou a ausência de conhecimentos prévios dos alunos como

fator dificultador para desenvolver a metodologia projeto. O(a) professor(a) enfatiza ser

necessário que [...] os alunos aprendam as disciplinas fundamentais até chegar no projeto.

Pois, se eles não aprenderem as fundamentais, vão ter dificuldade, por causa do software,

vão ter dificuldade porque não aprendem direito[...], então não vão saber fazer.

No momento em que esta pesquisa foi desenvolvida, o campus Estância contava com

uma equipe multidisciplinar, que realizava o acolhimento, acompanhamento e auxílio aos

alunos em suas dificuldades acadêmicas. Na situação descrita pelo docente, o discente pode

ser encaminhado para a equipe para identificar as possíveis soluções ou mitigar os problemas

de aprendizagem apresentados.

Além disso, o Campus disponibilizava um programa de mentorias para disciplinas

como Desenho Técnico e Assistido por Computador, Física I, Matemática, Eletricidade e
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outras, de modo a auxiliar os alunos em suas dificuldades de aprendizagem.

Não tenho tanta dificuldade

Quando questionado sobre as dificuldades para desenvolver suas metodologias, P02

respondeu sobre a visita técnica: não tenho tanta dificuldade. Em vez de encarar como

dificuldade, o(a) docente afirma que o que existe é um certo trabalho, pois para ele, É

trabalho, porque você tem que falar com alguém da empresa, tem que agendar uma data. É

só uma questão burocrática. [...] Levá-los... não é trabalho algum.

O aluno não quer aprender

P04 informa que a dificuldade para desenvolver o jogo e o seminário aparecem

quando O aluno chega sem querer fazer nada. Para justificar sua concepção, o(a) entrevistado

faz a seguinte explanação: Às vezes o aluno chega sem querer fazer nada. E aí você tenta

abordar. Só que num primeiro momento você não consegue identificar isso, porque você está

dando aula. E você começa a perceber quando você vai dando atividades.[...] Aí a gente tenta

até conversar, mas às vezes o problema dele é tão grave que você não tem como trabalhar

com ele. Ele está vivendo com ele, ele tem que ter alguém extraclasse.

Importante destacar aqui que as metodologias de ensino não são etapas rígidas e

universais. Portanto, é necessário considerá-las em termos de planos e ações para suplantar as

dificuldades que surgem no processo de ensino-aprendizagem, sempre com vistas ao

atingimento dos objetivos almejados.

Por isso, é importante que o professor, ao notar situações que o aluno vive e que

reverbera negativamente na sua própria aprendizagem, o encaminhe para uma conversa e para

um possível acompanhamento pela equipe Multidisciplinar do Campus Estância.
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5. PRODUTO EDUCACIONAL

Nesta última etapa da pesquisa, foi desenvolvido um produto educacional (PE) do tipo

catálogo. “O PE deve ser elaborado com o intuito de responder a uma pergunta/problema

oriundo do campo de prática profissional, podendo ser um artefato real ou virtual, ou ainda,

um processo” (Rizzatti et al., 2020, p. 16). O desenvolvimento de um produto educacional

constitui etapa muito importante de um mestrado profissional. Segundo Leite (2018), o PE

pode assumir diferentes formas e tem como um dos critérios a aplicação em situações reais,

de modo a contribuir com a melhoria de práticas ou processos educacionais. Reforçando essa

reflexão, Rizzatti et al. (2020. p. 2) afirmam que “ A função de um PE desenvolvido em

determinado contexto sócio-histórico é servir de produto interlocutivo a professores e

professoras que se encontram nos mais diferentes contextos do nosso país”.

Buscou-se nesta pesquisa elaborar um PE que auxilie os docentes no

desenvolvimento de metodologias de ensino para a promoção do PC dos alunos. Por isso,

optou-se pela estruturação de um Catálogo3, onde foram apresentadas diretrizes para a

implementação das metodologias mapeadas durante a fase de levantamento de dados desta

pesquisa. Também optou-se por incluir no produto outras metodologias identificadas durante

a fase de pesquisa bibliográfica e que também são utilizadas para a promoção do PC.

Conforme Figura 4, O PE foi elaborado em quatro etapas, a saber: planejamento, execução,

análise dos dados e adequação.

Figura 4 - Fases da elaboração do produto educacional

Fonte: Autora da pesquisa (2024).

1ª Etapa - Planejamento: O planejamento foi a primeira etapa da elaboração do produto

educacional. Nesta fase foi definido o formato digital como tipologia mais adequada para o

catálogo. Esta opção se deu em função da economicidade de papel, da maior facilidade de

divulgação do material, além de facilitar acesso aos links disponibilizados no material.

Aqui também foi realizada uma revisão de literatura para maior conhecimento sobre as

metodologias de ensino que estão sendo utilizadas para o desenvolvimento do PC. Dessa

3 Link para o Catálogo: https://drive.google.com/file/d/1_Db4uSGLby0JgY52PYUX5aOwdX9m5a9m/view?usp=sharing
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forma, foi feita uma busca por trabalhos científicos em repositórios de instituições públicas e

privadas no Brasil e de outros países. Além disso, pesquisou-se sobre o tema em trabalhos de

conclusões na plataforma Sucupira, em produtos educacionais no portal EduCapes, em artigos

nas plataformas Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico e livraria

do IFS.

A partir dos achados científicos e das estratégias de ensino descritas pelos professores

que participaram da entrevista, foram definidas as informações que serão abordadas no

Catálogo.

2ª Etapa - Execução: A segunda etapa contemplou a prototipagem e a aplicação do produto

junto ao público alvo do estudo. A prototipagem constituiu a produção textual e a inclusão

dos elementos gráficos no Catálogo desenvolvido e apresentado na Figura 5.

Figura 5 – Capa do Catálogo

Fonte: Elaborado pela autora (2024).
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Para contextualizar os temas envolvidos na produção do catálogo, foi realizada uma

breve explanação no produto sobre o pensamento crítico, formação integral e sobre as

metodologias de ensino para o desenvolvimento do pensamento crítico.

O design do catálogo foi elaborado seguindo uma estrutura básica para apresentação

de cada metodologia de ensino, composta por:

I. Figura representativa: é uma figura ilustrativa que representa cada uma das

metodologias de ensino;

II. Definição: apresenta um conceito para a metodologia em questão;

III. Etapas: apresenta uma proposta de etapas de desenvolvimento da metodologia

de ensino, com base nos autores pesquisados;

IV. Informações complementares: na seção “PARA SABER MAIS", são indicados

outros materiais para o aprofundamento do conhecimento sobre as

metodologias de ensino. Como o produto educacional foi pensado para ser

acessado em meio digital, priorizou-se o uso de links como forma de acesso

aos artigos, revistas, vídeos, objetos educacionais e outros materiais sugeridos.

A figura 6 apresenta o modelo de estrutura básica seguido para apresentar cada

metodologia de ensino.

Figura 6 – Estrutura básica do Catálogo

Fonte: Elaborado pela autora (2024).
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No catálogo são apresentadas um total de 29 metodologias de ensino diferentes.

Destas, 07 são desenvolvidas pelos docentes do IFS-Campus Estância.

Após elaborado, o produto foi aplicado. Para evitar o viés da pesquisa na aplicação do

catálogo, foram selecionados professores que não preencheram o formulário e não

participaram da entrevista. Dos 28 docentes que atenderam a esses critérios, apenas 05

aceitaram o convite, sendo 02 de Edificações, 01 de Eletrotécnica, 01 de Sistemas de Energia

Renovável e um professor(a) lotado(a) na Coordenadoria do Núcleo Básico.

A aplicação do produto ocorreu entre os dias 05 e 23 de agosto de 2024. Neste período

foi disponibilizado o catálogo digital aos docentes juntamente com um questionário avaliativo

(APÊNDICE D) elaborado no Google Forms. O material e o link de acesso ao questionário

foram enviados para o e-mail e pelo aplicativo de mensagem WhatsApp.

O questionário foi elaborado com 17 perguntas distribuídas de acordo os critérios

enumerados por Mussoi, Flores e Behar (2010), a saber: usabilidade pedagógica, usabilidade

técnica e flexibilidade.

Segundo Reitz, Lima e Axt (2011), a usabilidade pedagógica está relacionada à

facilidade que o PE oferece para execução das atividades ou tarefas no âmbito da

aprendizagem e seus processos. Já a usabilidade técnica, envolve a facilidade de uso e

interação do PE com o usuário, como, por exemplo, a interface do produto. Em relação à

flexibilidade, Reitz, Lima e Axt (2011) afirmam que se refere à reutilização do material

educacional, sem que haja necessidade de manutenções ou alterações nele. No âmbito desta

pesquisa, esse critério corresponde então à capacidade do catálogo se adequar às diversas

realidades educacionais.

As opções de respostas no questionário foram configuradas segundo escala Likert.

Essa ferramenta é muito utilizada em pesquisas sociais para coleta de dados onde se utiliza a

entrevista ou questionário de perguntas fechadas.

De acordo com a escala Likert, as perguntas foram elaboradas em forma de afirmações

sobre os critérios de avaliação e os entrevistados escolheram um número de 1 a 5,

representando graus de concordância ou discordância em relação à afirmação (Pereira, 2018).

O número 1 significa que o respondente discorda totalmente do enunciado e o número 5 que

ele concorda totalmente. Os outros números expressam situações intermediárias, a saber: 2 -

Discordo, 3 - Indeciso e 4 - Concordo.

O Quadro 9 abaixo exibe os critérios de avaliação do questionário, utilizando-se a

escala likert e suas respectivas perguntas.

https://docs.google.com/document/d/1k0tV0R9rWXlXLc3H-avTG1Wg0QCICs8z/edit#heading=h.z337ya
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Quadro 9 - Critérios de avaliação do produto educacional em escala likert e suas perguntas

Critério de
avaliação

Pergunta do questionário
Item

1 2 3 4

1 - Usabilidade

pedagógica

1.1 - O catálogo aborda temas relevantes para o trabalho docente.

1.2 - O Catálogo facilita o desenvolvimento de metodologias de ensino para
a promoção do pensamento crítico dos alunos.

1.3 - O conteúdo apresentado é coerente e contextualizado com a realidade
do professor na sala de aula.

1.4 - Os conceitos apresentados no Catálogo são claros e suficientes.

1.5 - O catálogo aborda situações do cotidiano da sala de aula, em uma
perspectiva de formação crítica e omnilateral.

1.6 - O Catálogo esclarece a importância do desenvolvimento do pensamento
crítico dos alunos por meio de metodologias de ensino.

2 - Usabilidade
técnica

2.1 - A linguagem do Catálogo é adequada para os professores.

2.2 - O Catálogo apresenta uma linguagem simples e de fácil entendimento.

2.3 - O texto do Catálogo apresenta uma sequência lógica e estruturada.

2.4 - As figuras, desenhos e fotos apresentados auxiliam na compreensão
das informações trazidas no Catálogo.

2.5 - O Catálogo apresenta um Layout gráfico atraente e agradável.

2.6 - O número de páginas do Catálogo é adequado à proposta trazida por
ele.

2.7 - O tipo e o tamanho das letras utilizadas no Catálogo facilita a leitura.

2.8 - A forma como o conteúdo é apresentado no catálogo estimula o
interesse pela leitura do material.

3. Flexibilidade 3.1 - O Catálogo possui uma finalidade prática para o professor.

3.2 - É possível adaptar as propostas de metodologias de ensino
apresentadas no Catálogo para aplicação em turmas com diferentes perfis.

3.3 - O Catálogo pode ser aplicado em diferentes disciplinas, etapas, séries
ou anos da educação formal.

Fonte: Autora da pesquisa (2024).

Após aplicação e avaliação do Catálogo, finalizou a etapa de execução e iniciou a

etapa de análise dos dados.

3ª Etapa - Análise dos dados: A terceira etapa contemplou a análise dos dados coletados na

fase anterior e os ajustes necessários no catálogo. Para tanto, os dados foram inicialmente

organizados em uma planilha eletrônica do Microsoft Excel. Depois de organizados, os
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dados foram tratados e analisados à luz da técnica estatística do intervalo interquartil, também

chamada amplitude interquartil (IQR).

Segundo Spiegel (2009), os quartis são os valores que dividem um conjunto de dados

em quatro partes iguais. Esses números são representados por Q1, Q2 e Q3, sendo Q2 a

mediana. Já a “A amplitude interquartil de um conjunto de dados é a diferença entre o terceiro

e o primeiro interquartil” (Larson, 2010, p.85). Essa medida de dispersão apresenta a variação

que ocorre entre os 50% dos dados que estão mais próximos à mediana. Em função disso,

desconsideram-se os valores mais altos e mais baixos do grupo de dados, o que mantém a

medida de dispersão livre da influência de valores extremados.

O valor do intervalo interquartil pode ser utilizado como um indicativo do grau de

consenso entre as respostas dos participantes da pesquisa. De acordo com Farias (2020),

quanto maior o IQR, mais dispersos estão os dados e vice-versa. No caso desta pesquisa, em

função do valor que cada ítem assume, o IQR pode variar de 0 a 4. O IQR=0 indica uma alta

concentração de dados em torno do valor central e o IQR=4 significa uma alta dispersão

desses valores.

O quadro a seguir apresenta o resultado da coleta de dados de acordo com os critérios

analisados no catálogo e o intervalo interquartil.

Quadro 10 - Resultados dos intervalos interquartis

1. Usabilidade pedagógica 2. Usabilidade técnica 3. Flexibilidade

Item 1.1 1.2 1.3 1.4 1.5 1.6 2.1 2.2 2.3 2.4 2.5 2.6 2.7 2.8 3.1 3.2 3.3

1- Discordo Totalmente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

2- Discordo 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

3- Indeciso 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0

4- Concordo 2 3 2 2 1 3 1 0 2 2 0 2 1 1 2 4 4

5- Concordo Totalmente 3 2 2 3 3 1 4 4 3 3 4 2 3 3 2 1 1

Mediana 5 4 4 5 5 4 5 5 5 5 5 4 5 5 4 4 4

1º Quartil 4 4 4 4 4 4 5 5 4 4 5 4 4 4 4 4 4

2º Quartil 5 4 4 5 5 4 5 5 5 5 5 4 5 4 4 4 4

3º Quartil 5 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 4

Intervalo interquartil 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 0

Fonte: Autora da pesquisa (2024).

As análises dos resultados dos IQR deste quadro, segundo os critérios para avaliação

do catálogo, serão apresentadas abaixo.
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I. Avaliação docente do critério de Usabilidade Pedagógica

Os primeiros dados analisados referem-se à avaliação dos professores acerca do

critério de usabilidade pedagógica do catálogo, conforme seguintes requisitos: relevância dos

temas; facilitação para o desenvolvimento de metodologias de ensino para promoção do

pensamento crítico; coerência e contextualização com a realidade do docente; clareza e

suficiência dos conceitos; e abordagem crítica e omnilateral do cotidiano da sala de aula.

As respostas da maior parte dos 05 professores indicam uma considerável

concentração em torno das melhores avaliações possíveis (concordo fortemente e concordo)

para os critérios avaliados. Corroboram para essa análise os valores do IQR = 1 calculados

para as perguntas 1.1, 1.2, 1.3, 1.4 e 1.5 e IQR = 0 para a pergunta 1.6.

Apesar da boa avaliação geral, a questão 1.5 merece um adendo. A pergunta traz a

seguinte declaração: “O catálogo aborda situações do cotidiano da sala de aula, em uma

perspectiva de formação crítica e omnilateral”. As opiniões dos docentes indicam que 60%

concordam fortemente e 20% concordam que o catálogo aborda situações do cotidiano da sala

de aula em uma perspectiva crítica e omnilateral. Já outros 20% discordam em relação à

afirmação.

Nesta discordância pode estar implícito uma importante questão sobre a formação

omnilateral. Esta pesquisa, bem como o catálogo desenvolvido, focou na promoção do PC do

sujeito e suas consequentes implicações na vida e no mundo do trabalho. E para além do PC,

a formação omnilateral envolve o desenvolvimento de várias outras dimensões do ser humano

como a física, moral, estética, cultural, etc., que não foram contemplados como objeto de

estudo nesta pesquisa.

Apesar desta avaliação negativa, a questão 1.5 teve um IQR = 1, o que significa que

no geral, a avaliação do item foi positiva. Ou seja, a opinião da maioria dos participantes da

pesquisa apontam para uma ligação entre a realidade da sala de aula vivida pelos docentes e a

apresentação dos temas centrais da pesquisa no catálogo.

Portanto, em uma avaliação global, pode-se inferir que o catálogo atingiu os objetivos

de usabilidade pedagógica a que se propõe.

II. Avaliação docente do critério de Usabilidade Técnica)

Os resultados a seguir tratam da avaliação dos professores acerca dos requisitos

técnicos do catálogo, a saber: linguagem, estrutura do texto, figuras, desenhos e fotos, layout,

quantidade de páginas, fonte e apresentação do conteúdo.
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A análise geral das respostas dos professores indicaram uma avaliação positiva desses

requisitos, com o IQR = 0 ( perguntas 2.1, 2.2 e 2.5) e IQR = 1 (perguntas 2.3, 2.4, 2.6, 2.7 e

2.8). As opiniões dos docentes se concentravam em torno da forte concordância (na maioria

dos casos) ou concordância em relação ao atendimento dos critérios de usabilidade técnica.

Ou seja, os resultados indicam que o produto educacional atingiu de forma satisfatória o

objetivo de apresentar características que facilitam a interação e o uso do catálogo por parte

dos usuários.

III. Avaliação docente do critério de Flexibilidade

Os dados nesta seção se referem à avaliação dos professores quanto à flexibilidade do

catálogo, considerando a sua finalidade, adaptabilidade e diferentes aplicações do produto

educacional.

De forma geral, esses requisitos também tiveram uma avaliação satisfatória, com as

respostas aproximando-se da concordância com as asserções.

Nessa análise, destaca-se o requisito 3.1 (O Catálogo possui uma finalidade prática

para o professor), como o único que obteve uma posição de discordância por parte de 20%

dos docentes. Porém, o IQR = 1, indica que há uma considerável convergência para a

concordância entre os docentes de que o catálogo possui uma finalidade prática para eles.

Junto com os demais quesitos, cujos IQR = 0, as análises apontam que o catálogo,

além de apresentar uma finalidade prática para o docente, tem potencial de ser aplicado em

diferentes contextos educacionais.

4ª Etapa - Adequação: A análise dos dados coletados no questionário de avaliação do PE

permitiram identificar possíveis pontos de ajustes e melhorias na estrutura textual e/ou

metodológica do PE, de acordo com o objetivo ao qual ele se propõe.

Após análise, optou-se por não realizar novos ajustes no catálogo. Essa escolha se

deu porque, no geral, as opiniões dos docentes acerca dos critérios definidos para o produto

educacional mostraram-se satisfatórias. Ou seja, entendeu-se que o catálogo atingiu o objetivo

ao qual se propunha, a saber: auxiliar os docentes no desenvolvimento de metodologias de

ensino que favoreçam o desenvolvimento do PC dos alunos.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa fez uma investigação nos cursos técnicos integrados do IFS/Campus

Estância, com vistas à identificação, registro e decrição das metodologias de

ensino-aprendizagem desenvolvidas pelos docentes para a promoção do pensamento crítico

dos alunos.

A partir da revisão bibliográfica e dos dados coletados foi possível observar que o

desenvolvimento do pensamento crítico é de fundamental importância para a formação do

aluno no contexto da formação omnilateral. Isso porque a capacidade de pensar criticamente

contribui para a problematização de questões inerentes à realidade, além de impulsionar a

ação transformadora sobre a mesma.

Através desta pesquisa foi possível verificar que o PC é uma forma de pensamento que

pode ser desenvolvida quando se utilizam estratégias adequadas. No campo educacional, as

metodologias de ensino utilizadas pelos docentes podem se apresentar como potenciadoras

dessa forma de pensamento.

O estudo em questão proporcionou o mapeamento de uma gama de metodologias de

ensino utilizadas por docentes do IFS/Campus Estância, que visam o desenvolvimento do

pensamento crítico dos alunos. Dentre essas estratégias podemos citar a encenação, visita

técnica e pesquisa. Também foi possível conhecer como cada professor trabalha com essas

metodologias.

Um achado que merece destaque nesta pesquisa foi a constatação de uma estratégia

de ensino que segundo literatura científica pode ser utilizada para promoção do PC. Mas em

função da forma como ela é trabalhada pelo docente, a estratégia apresenta baixo potencial de

desenvolvimento desse modo de pensar. Esse foi o caso da experimentação, que por ser

desenvolvida de acordo com um roteiro fixo e previamente estabelecido pelo docente,

desestimula a problematização, a busca por soluções e a reflexão, características do pensar

criticamente.

Os dados coletados em campo junto aos docentes também levou às reflexões

resultantes do confronto entre a abordagem teórica dos temas tratados nesta pesquisa e a

realidade prática docente. Assim, foi possível constatar que existem certas dificuldades em se

trabalhar com a maioria das metodologias de ensino mapeadas, em função de empecilhos

inerentes ao meio educacional onde o docente trabalha.

Como produto desta pesquisa, as diversas metodologias de ensino mapeadas na fase
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de levantamento de dados, serviram para a construção de um catálogo de metodologias de

ensino para o desenvolvimento do pensamento crítico. Este foi pensado para apresentar aos

docentes e a quem interessar, algumas estratégias de ensino que pudessem contribuir para o

desenvolvimento do PC.

A avaliação do catálogo pelos docentes mostrou que o produto atendeu de forma

satisfatória aos critérios avaliativos definidos, ou seja, usabilidade pedagógica, usabilidade

técnica e flexibilidade. Por isso, considera-se que o material atingiu o objetivo para o qual

foi criado, ou seja , auxiliar os docentes no desenvolvimento de metodologias de ensino para a

promoção do PC dos alunos.

Após elaborado, o produto educacional foi submetido ao Núcleo de Apoio a Pessoas

com Necessidades Específicas (NAPNE) do Campus Estância para fins de sugestões de

adequações às pessoas com deficiência. Nesse sentido, foi recomendado a transcrição do

material em braille e para libras, de modo a contemplar respectivamente, profissionais cegos e

surdos ou com deficiência auditiva que se comunicam em libras.

Nesta pesquisa houve dificuldades relacionadas à coleta de dados para a elaboração do

PE. Durante as entrevistas, notou-se certa dificuldade dos docentes em estruturar na teoria a

metodologia de ensino que desenvolviam na prática. Para contornar a situação, a pesquisadora

buscou, muitas vezes sem sucesso, auxiliar o docente nessa organização, perguntando

sistematicamente o que era feito após cada etapa descrita pelo professor.

Outra dificuldade durante a fase de coleta de dados foi decorrente da greve dos

servidores federais, na qual o IFS-Campus Estância aderiu. Foi necessário contatar por

telefone os professores que participaram da entrevista para ver se eles teriam disponibilidade

neste período. Embora todos tenham se disponibilizado a participar, foram necessárias várias

remarcações de algumas entrevistas, alterando o cronograma previsto para coleta de dados e

comprometendo cronograma inicialmente previsto.

Concluindo esta análise, julgamos que, no geral, esta pesquisa alcançou o objetivo a

qual se propôs, pois permitiu a identificação e catalogação das metodologias de

ensino-aprendizagem utilizadas pelos professores dos cursos técnicos integrados do Campus

Estância - IFS para o desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos. Porém, é importante

destacar que os resultados deste estudo não devem ser generalizados a todos os outros

docentes pertencentes ao quadro de profissionais do IFS, em função da limitada participação

de docentes e do seu contexto específico da aplicação.
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APÊNDICE A - Questionário do professor

Prezado docente,

Este questionário faz parte da pesquisa “A RELAÇÃO DAS METODOLOGIAS DE

ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO CRÍTICO:O PANORAMA

DOS CURSOS TÉCNICOS INTEGRADOS DO CAMPUS ESTÂNCIA - IFS”, desenvolvida

no Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica do IFS - Campus

Aracaju (PROFEPT-IFS), pela pesquisadora Ana Paula Santos Nascimento e sob orientação

do professor Dr. Mário de Freitas Farias.

O presente instrumento visa a coleta de dados referente ao perfil sócio-econômico e

profissional dos participantes da pesquisa, de modo a contribuir para o alcance do objetivo

geral da pesquisa: “identificar e catalogar as metodologias de ensino-aprendizagem

desenvolvidas pelos docentes dos cursos técnicos integrados do Campus Estância para a

promoção do pensamento crítico dos alunos”.

Dessa forma, pedimos gentilmente a sua contribuição através da resposta a este

questionário. Garantimos o anonimato de sua identidade, conforme código de ética definido e

expresso para o desenvolvimento desta pesquisa.

Sua colaboração é muito importante! Antecipadamente agradeço a participação!

QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO DOCENTE

TEMAS ESPECÍFICOS

O Pensamento crítico no contexto da Educação Profissional e Tecnológica

1. Você acha que suas aulas estimulam o Pensamento Crítico dos alunos?
( ) Sim ( )Não

2. Você desenvolve ou conhece alguma metodologia de ensino utilizada para o
desenvolvimento do Pensamento Crítico dos alunos?
( ) Sim ( )Não
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APÊNDICE B - Roteiro para execução da entrevista estruturada junto aos docentes

participantes da pesquisa

1. Em sua opinião, qual a importância do desenvolvimento do PC dos alunos?

2. Qual(is) é/são a(s) metodologia(s) de ensino para o desenvolvimento do PC que você

utiliza nas turmas dos cursos técnicos integrados do Campus Estância?

3. Em quais momentos ou situações você aplica essa(s) metodologia(s) para ensinar?

4. Você faz adaptações a essas metodologias de acordo com a turma que ensina? Se sim,

quais adaptações?

5. Como são desenvolvidas essas metodologias dentro da sala de aula?

6. Em sua concepção, como essas metodologias de ensino auxiliam no desenvolvimento

do PC?

7. Quais dificuldades você encontra para implantar e trabalhar com essa(s)

metodologia(s)?

8. Quais instrumentos/recursos didáticos você utiliza para trabalhar com essas

metodologias?

9. Você tem registros das aulas onde desenvolveu essas metodologias em fotos,

documentos, vídeos, repositórios, etc?
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APÊNDICE C - Questionário avaliativo do produto educacional

Este questionário foi elaborado para avaliar o produto educacional intitulado

"Catálogo de Metodologias de Ensino para o Desenvolvimento do Pensamento

Crítico”. Para a realização da análise quantitativa, serão coletados dados sobre os

critérios de avaliação definidos por Mussoi, Flores e Behar (2010), a saber:

1 - Usabilidade Pedagógica

2 - Usabilidade Técnica

3 - Flexibilidade

Para cada um desses critérios foram elaboradas perguntas fechadas sobre o produto

educacional. Os requisitos para a avaliação receberão uma pontuação que vai de 1 a 5,

de acordo com a Escala Likert, indicando o grau de discordância ou concordância ao

enunciado (Bermudes et al., 2016). Dessa forma, os respondentes terão opções de

respostas onde cada ponto a seguir representa:

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

Antecipadamente agradeço a sua participação!!

1 - USABILIDADE PEDAGÓGICA

1.1. O catálogo aborda temas relevantes para o trabalho docente.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

1.2. O Catálogo facilita o desenvolvimento de metodologias de ensino para a

promoção do pensamento crítico dos alunos.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

https://docs.google.com/document/d/1k0tV0R9rWXlXLc3H-avTG1Wg0QCICs8z/edit#heading=h.z337ya
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1.3. O conteúdo apresentado é coerente e contextualizado com a realidade do

professor na sala de aula.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

1.4. Os conceitos apresentados no Catálogo são claros e suficientes.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

1.5. O catálogo aborda situações do cotidiano da sala de aula, em uma

perspectiva de formação crítica e omnilateral.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

1.6. O Catálogo esclarece a importância do desenvolvimento do pensamento

crítico dos alunos por meio de metodologias de ensino.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

2 - USABILIDADE TÉCNICA

2.1. A linguagem do Catálogo é adequada para os professores.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
2 - Indeciso
3 - Concordo
4 - Concordo Totalmente

2.2. O Catálogo apresenta uma linguagem simples e de fácil entendimento.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente
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2.3. O texto do Catálogo apresenta uma sequência lógica e estruturada.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

2.4. As figuras, desenhos e fotos apresentados auxiliam na compreensão das

informações trazidas no Catálogo.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

2.5. O Catálogo apresenta um Layout gráfico atraente e agradável.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

2.6. O número de páginas do Catálogo é adequado à proposta trazida por ele.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

2.7. O tipo e o tamanho das letras utilizadas no Catálogo facilita a leitura.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

2.8. A forma como o conteúdo é apresentado no catálogo estimula o interesse pela

leitura do material.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

3 - FLEXIBILIDADE

3.1. O Catálogo possui uma finalidade prática para o professor.

1- Discordo Totalmente
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2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

3.2. É possível adaptar as propostas de metodologias de ensino apresentadas no

Catálogo para aplicação em turmas com diferentes perfis.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente

3.3. O Catálogo pode ser aplicado em diferentes disciplinas, etapas, séries ou anos

da educação formal.

1- Discordo Totalmente
2 - Discordo
3 - Indeciso
4 - Concordo
5 - Concordo Totalmente
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